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editORial

2010 - respeiTar a biodiversidade?

No Ano internacional da Biodiversidade multiplicam-se as demonstrações da sua importân-

cia, mobilizando-se pessoas, serviços, empresas e outros recursos em torno da mensagem 

de que, só com o esforço de todos se poderá assegurar a gestão sustentável da biodiversi-

dade do planeta.

2010 é o Ano internacional consagrado à diversidade da vida, nas suas múltiplas formas e ní-

veis de organização, enquanto eventos únicos e irrepetíveis ao longo da escala temporal que 

o “acaso e a necessidade” foram moldando.

É inegável o valor do simbolismo que esta comemoração encerra já que é sempre um meio de 

promoção, informação e sensibilização de actores que nem sempre reconhecem a importân-

cia da biodiversidade no assegurar dos bens e serviços vitais para o equilíbrio do planeta e, 

em última análise, dos limites ecológicos tolerados pela espécie humana.

escolas, laboratórios, instituições públicas e privadas, áreas protegidas, investigadores, cida-

dãos anónimos e, até, bancos e construtores de barragens, desfilam a sua filiação em torno 

da preservação da biodiversidade assumindo compromissos ambiciosos e decisivos.

sendo um momento de grande mediatismo e protagonismo da biodiversidade, estranha-se 

o não aproveitamento do mesmo para uma ponderação (desejavelmente deveria ser uma 

avaliação) do que tem sido o nosso grau de compromisso para com a biodiversidade. 

A estratégia Nacional para a conservação da Natureza e Biodiversidade (eNcNB), aprovada 

em 2001 é o instrumento maior, formulador de objectivos, matriz do que seria uma gestão 

integrada da biodiversidade portuguesa, considerando também os compromissos aos nível 

da convenção sobre a Diversidade Biológica e mesmo os objectivos da politica europeia para 

a biodiversidade. Merece pois o maior respeito a nossa eNcNB e, no Ano internacional da 

Biodiversidade, que melhor homenagem se poderia fazer se não corrigir o esquecimento, o 

incumprimento e a negligência com que se vem tratando a eNcNB? 

A eNcNB estabelecia, para si própria, avaliações a cada três anos. No entanto a primeira ava-

liação foi realizada apenas em 2009, cobrindo o período de 2001 a 2007, ou seja em vez de 

três avaliações, a eNcNB, cujo prazo de vigência previsto é de 10 anos, acaba por fazer a sua 

primeira avaliação (e única, até à data) a menos de um ano do seu prazo de vida. seguindo o 

calendário inscrito nesse compromisso maior, a eNcNB termina em 2010, pelo que, neste ano 

simbólico, importa assumir, com clareza que a eNcNB falhou, não cumpriu, nem se deixou 

avaliar. era bom para a biodiversidade que, no seu ano, se apurassem responsabilidades. 

antónio domingos abreu

Bastonário

BReves

> PRiOlO fOge da extinçãO

A Birdlife international anunciou recentemente 

que o priôlo, ave endémica da ilha de s. Miguel nos 

Açores, viu o seu estatuto no livro vermelho actu-

alizado de “criticamente em perigo de extinção” 

para “em perigo”. esta evolução é uma recompen-

sa pelos esforços conservacionistas que têm o seu 

expoente máximo no projecto life priolo, distin-

guido em Bruxelas com o galardão “Best of the 

Best - Nature”, atribuído aos 5 melhores projectos 

liFe Natureza realizados por toda a europa ao abri-

go deste programa da comissão europeia.

> esPécies maRinHas nO PaRque luiz saldanHa

Depois das 1320 espécies identificadas em 2007 no 

parque Marinho luiz saldanha (pMls), na Arrábida, 

foram registadas nos últimos meses outras 320 no-

vas espécies, pelo projecto Biomares.

os números surpreendem inclusivamente os pró-

prios investigadores, que vêem nas agora anuncia-

das 37 espécies de peixes, 21 de crustáceos, 21 de 

bivalves, 76 de poliquetas e quatro de equinoder-

mes a prova de que o modelo de gestão aplicado no 

pMls está a dar os seus frutos.

>  10 anOs dO nemátOde dO PinHeiRO em 

PORtugal

A espécie Bursaphelencus xylophilus foi pela pri-

meira vez detectada em portugal em pinhais da 

região de setúbal. este organismo considerado 

altamente prejudicial para algumas espécies de 

coníferas tem vindo a ser alvo de diversas acções 

e medidas legisladoras que visam o seu controlo, 

nomeadamente pela intervenção no seu único 

insecto vector (Monochamus galloprovincialis), 

cuja dinâmica populacional depende directa-

mente do enfraquecimento das árvores por fac-

tores bióticos e abióticos.

os investigadores defendem que o controlo do 

nemátode do pinheiro deve fazer parte de um pla-

no geral de protecção integrada que garanta que 

a floresta não seja enfraquecida por outros facto-

res facilitando a entrada do M. galloprovincialis e 

consequentemente do nemátode também.

> centenáRiO dO nascimentO de cOusteau

A 11 de Julho de 1910 nascia um dos grandes 

oceanógrafos dos tempos modernos. Jacques 

cousteau morreu em 1997, com 87 anos, mas 

deixou-nos quatro longas-metragens e 70 docu-

mentários ilustrativos do mundo marinho, para 

além de algumas invenções importantes como o 

aqualung, equipamento de mergulho autónomo 

que substituiu os pesados escafandros, as pri-

meiras estações de habitação submarina ou o 

mini-submarino sp-350 que terá sido o primeiro 

veículo subaquático projectado exclusivamente 

para a investigação subaquática.

http://nematode.unl.edu/bxyloph.htm

http://haciendofotos.com/

fotos-de-jacques-cousteau/
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As equipas foram acompanhadas por três 

mentoras, uma por cada área disciplinar inte-

grada na prova Maria clara Magalhães, men-

tora de Química; célia Maria reis Henriques, 

mentora de Física e coordenadora e Joana ca-

pucho, mentora de Biologia.

A organização e preparação da participação 

portuguesa na eUso é assegurada conjunta-

mente pelo Ministério da educação através da 

Direcção Geral de inovação e Desenvolvimen-

to curricular (DGiDc), pela sociedade portu-

guesa de Física, pela sociedade portuguesa de 

Química e pela ordem dos Biólogos. Actual-

mente a preparação científica dos alunos está 

centrada na Universidade Nova de lisboa. 

As nossas equipas integravam o participante 

mais novo de todos e ainda dois irmãos géme-

os, tendo estes três o apelido de pereira!

os temas das provas deste ano foram a água 

e a investigação forense. Na primeira prova as 

equipas assumiam o papel de investigadores 

alienígenas e, através de actividades laborato-

riais, deviam determinar a origem das amos-

tras de água calculando a humidade relativa 

do ar, a viscosidade da água, a tensão super-

ficial e biomecânica, e a dureza da água. Na 

segunda prova deviam descobrir o assassino 

de erik lundberg determinando a curva de ar-

refecimento de um cadáver, e fazendo tarefas 

de química forense e biologia forense.

Nesta competição são atribuídas a cada equi-

pa medalhas de ouro, de prata ou de bronze 

em vez dos tradicionais 1º, 2º e 3º lugares. As 

nossas equipas ficaram pelo bronze.

OlimPíadas de ciência

A eUso (European Union Science Olympiad) é 

uma competição destinada a estudantes das 

escolas da União europeia com idade inferior a 

16 anos. cada país participa com duas equipas 

de três alunos que têm de realizar duas pro-

vas de carácter experimental, de resolução de 

problemas com recurso a actividades labora-

toriais que integram conteúdos da Biologia da 

Física e da Química. 

A criação da eUso foi proposta em 1998 por 

Michael cotter, um irlandês director das diver-

sas olimpíadas de ciência da irlanda. A primei-

ra competição ocorreu em Abril de 2003 na ci-

dade de Dublin, na irlanda, com a participação 

de sete países. A segunda olimpíada aconte-

ceu em Maio de 2004, na cidade de Groningen, 

Holanda, e já contou com a participação de 

quinze países. 

este ano, com a participação de 21 países, rea-

lizou-se a oitava olimpíada da ciência da União 

europeia, na cidade de Göteborg, suécia, de 11 

a 17 de Abril. portugal participou pela segunda 

vez com duas equipas de três alunos acompa-

nhados por três mentores (Biologia, Física e 

Química), após ter sido observador no ano de 

2008 em Nicósia, chipre, e ter participado pela 

primeira vez em 2009, em Múrcia, espanha. 

As duas equipas que representaram portugal 

na eUso 2010 foram as vencedoras em 2009 

das olimpíadas de Química Júnior e da olimpía-

da de Física escalão A, respectivamente, a equi-

pa A, constituída pelos alunos da escola secun-

dária de D. inês de castro (Alcobaça), catarina 

correia, João pereira e Bernardo Figueiredo, e 

a equipa B, constituída pelos alunos da escola 

secundária Domingos sequeira (leiria), pedro 

pereira, leonel pereira e Miguel Ferreira. 

Após a competição o vulcão Eyjafjallajokull en-

trou em erupção e a equipa teve que arranjar 

meios alternativos ao voo para votar a por-

tugal. Após uma viagem longa de autocarro 

e ferry chegou a Bruxelas onde permaneceu 

alguns dias até arranjar outro autocarro para 

portugal. valeu-lhes o bom tempo em Bruxe-

las que lhes permitiu desfrutar ao máximo a 

estadia forçada.

figura 1

catarina correia, João pereira e Bernardo Figueiredo recebendo a medalha de bronze no salão 

nobre da Universidade de Gotenburgo

figura 2

pedro pereira, leonel pereira e Miguel Ferreira também com a medalha de bronze

figura 3

os alunos numa rua em Bruxelas

joana capucho

Bióloga - professora

escola secundária da parede

noTíCia sobre a euso – olimpíada da CiênCia da 
uniãO euROPeia
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POntOs de vista

“a HistóRia das fORmas 

vivas na teRRa é POis 

tRatada cOmO um 

asPectO meRamente 

cOmPlementaR da 

HistóRia geOlógica.”

básico (7º ano) e no programa de Biologia e 

Geologia do curso de ciências e Tecnologias 

do ensino secundário (11º ano)1.

No programa de ciências Naturais a evolução 

surge como um complemento do tema “A his-

tória da Terra”.  Após o estudo da importância 

dos fósseis para a reconstituição da história 

do planeta, e a par da abordagem de algumas 

etapas dessa história, afirma-se no programa 

ser “oportuno fazer uma breve introdução à 

evolução dos seres vivos, relacionando-a com 

as etapas da história da Terra”. Tomando como 

referência os manuais escolares, esta orienta-

ção traduz-se na apresentação de uns quantos 

acontecimentos marcantes da história dos se-

res vivos, raramente indo além disso. A história 

das formas vivas na Terra é pois tratada como 

um aspecto meramente complementar da his-

tória geológica. Terminando a escolaridade 

obrigatória no 9º ano, e dado que nem todos 

os alunos que ingressam no ensino secundário 

frequentam a área de ciências e Tecnologias, 

o único contacto com conceitos evolutivos da 

grande maioria dos alunos resume-se a esta 

“breve introdução”. A agravar a situação, 

no programa de História (7º ano)1 o homem 

aparece na superfície da Terra por alturas do 

paleolítico sem que haja um tratamento mi-

nimamente adequado da origem e evolução 

biológica da nossa espécie. Nas sugestões re-

lativas ao tratamento do tema 1, “Das socie-

dades recolectoras às primeiras civilizações”, 

propõe-se mesmo “um estudo circunscrito a 

momentos fundamentais, sem que se efectue 

uma análise do processo de evolução”.

os alunos do ensino secundário que frequen-

tam a disciplina de Biologia e Geologia têm uma 

exposição adicional à biologia evolutiva, em-

bora seja de sublinhar a ausência do tema da 

evolução do homem no programa (e também 

Não será necessário argumentar perante os 

leitores desta publicação quanto ao papel 

fundamental da teoria evolutiva no seio da 

biologia moderna. Não estando em causa a 

importância das outras áreas da biologia, a 

evolução distingue-se pela procura de causas 

últimas para os fenómenos biológicos e por 

abordar os processos de criação de diversi-

dade das espécies. como tal, ocupa um lugar 

fundamental numa compreensão integradora 

da biologia, da etologia à ecologia, da sistemá-

tica à fisiologia.

Ao longo do ano de 2009, que marcou os 200 

anos do nascimento de charles Darwin e os 

150 anos da publicação da «origem das espé-

cies», foi possível comprovar que a biologia 

evolutiva é também uma área da ciência capaz 

de gerar grande interesse e adesão por par-

te do público escolar e geral. A comprová-lo 

estiveram as conferências da Fundação Gul-

benkian e a exposição que aí teve lugar, cujo 

sucesso marcou o calendário cultural do ano e 

que ficarão como modelo a seguir para outros 

eventos de divulgação científica. Mas este não 

foi o único evento de celebração, divulgação 

e discussão da evolução. Muitas universidades 

organizaram seminários e colóquios, alguns 

internacionais, e exposições. Muitas escolas e 

municípios desenvolveram iniciativas e projec-

tos em torno da evolução e de Darwin.

Tratando-se de uma área científica fundamen-

tal da biologia, sendo o seu ensino nos níveis 

básico e secundário de inquestionável impor-

tância e estando demonstrado haver interes-

se por parte de alunos e professores, vale a 

pena revisitar os programas de biologia des-

tes dois graus de ensino e questionar o facto 

de a evolução ocupar neles um lugar marginal. 

presentemente, a evolução está contemplada 

no programa de ciências Naturais do ensino 

O ensinO da evOluçãO nOs níveis BásicO 
e seCundário – bom, saTisfaTório ou 
insufiCienTe?
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andré levy

Bolseiro de pós-Doutoramento em 

Biologia evolutiva, na Unidade de in-

vestigação em eco-etologia do ispA, 

lisboa. Membro da ordem 1273

1 programas do ensino básico e secundário disponíveis em 

http://www.dgidc.min-edu.pt/
2 Disponível em  http://assembly.coe.int/main.asp?link=/

documents/adoptedtext/ta07/eRes1580.htm
3 Acessível em http://assembly.coe.int/main.asp?link=/

documents/Workingdocs/doc07/edoC11297.htm

Helena abreu

professora de Biologia do ensino 

Básico e secundário

do tema da origem da vida, ambos anterior-

mente incluídos nos programas do secundá-

rio). A abordagem porém é fundamentalmen-

te histórica e não substantiva, comparando-se 

o fixismo, Lamarckismo, Darwinismo e a Sínte-

se Moderna. Tal tratamento teria o seu mérito 

se complementado com uma abordagem que 

integrasse as ideias evolutivas com as outras 

áreas da biologia contempladas no programa, 

o que não é o caso. Desta forma, surge como 

uma história do pensamento, e não como 

uma área criativa e explicativa. esta ênfase 

é tanto mais surpreendente quando se pode 

ler entre as recomendações do programa que 

se deve “evitar o estudo pormenorizado das 

teorias evolucionistas” e “evitar a abordagem 

exaustiva dos argumentos que fundamentam 

a teoria evolucionista”. No mesmo programa 

afirma-se também que “não há consenso so-

bre as causas da diversidade dos seres vivos. 

As teorias evolutivas explicam essa diversida-

de pela selecção dos organismos mais adapta-

dos, razão pela qual as populações se vão mo-

dificando”, e no seguimento desta afirmação 

recomenda-se [nas aulas de biologia e geolo-

gia!] “a construção de opiniões fundamenta-

das sobre diferentes perspectivas científicas 

e sociais (filosóficas, religiosas...) relativas à 

evolução dos seres vivos”.

Naturalmente que a elaboração de um progra-

ma curricular implica fazer opções. porém, cre-

mos que nada justifica tamanha limitação de 

uma área central da biologia, nem a aceitação 

da discussão de perspectivas não científicas 

numa aula de ciências (estas terão o seu lugar 

no âmbito de outras disciplinas). Não fazemos 

destas escolhas e recomendações nenhuma 

leitura sobre as intenções dos responsáveis 

pelos programas escolares. Num ano em que 

tão justamente se tem valorizado a biologia 

evolutiva, queremos apenas alertar para as 

graves deficiências no seu ensino. Sendo cer-

to que em portugal não existe um movimento 

criacionista com peso relevante (embora este 

fenómeno não se restrinja ao eUA como ou-

trora – veja-se a resolução 1580, de 4 outubro 

2007, da Assembleia parlamentar do conselho 

da europa, “os perigos do criacionismo na 

educação”2, e o relatório que a fundamenta, 

sobre a situação do criacionismo na europa3), 

o perigo da ignorância acerca da evolução 

grassar nas gerações mais novas e vindouras 

é motivo de preocupação, devendo mobilizar 

os professores, investigadores e a ordem dos 

Biólogos de forma a desenvolverem-se pro-

gramas de biologia mais equilibrados, onde a 

evolução ocupe o lugar integrador e orienta-

dor do entendimento da diversidade e unida-

de da vida que cientificamente lhe cabe. Uma 

tal revisão dos programas parece-nos absolu-

tamente necessária de forma a desenvolver 

um programa integrado, pois como escreveu 

Dobzhansky “o estudo da biologia só faz sen-

tido iluminado pela ideia de evolução”. 

tema de caPa

BiOdiveRsidade
acçãO euROPeia PaRa a BiOdiveRsidade

Apesar dos progressos registados em algu-

mas áreas a terra continua a perder biodiver-

sidade a taxas alarmantes. o objectivo global 

de deter a perda de biodiversidade até 2010, 

objectivo que a União europeia (Ue) também 

fez seu, não foi cumprido. esta realidade com-

porta avultados riscos ecológicos – no entan-

to, também as perdas económicas e sociais se-

rão severas se esta tendência não for alterada. 

A população mundial, sempre a aumentar em 

número, depende em exclusivo da capacida-

de do planeta de continuar a gerar os bens e 

serviços essenciais para a vida. A degradação 

dos ecossistemas e a perda de biodiversidade 

estão, a par das alterações climáticas, entre 

as principais ameaças ao bem-estar da hu-

manidade. os ecossistemas estão na base do 

fornecimento de alimentos, água de beber e 

matérias-primas mas também de funções re-

guladoras como o sequestro de carbono, tra-

tamento de resíduos e serviços culturais, de 

lazer ou estéticos.

entre as razões conhecidas para a perda de 

biodiversidade destacam-se os incorrectos 

usos do solo e dos recursos naturais, a má 

implementação de legislação ambiental, uma 

integração insuficiente da biodiversidade nas 

políticas sectoriais e razões mais profundas 

de formação e educação das populações de 

todos os continentes.

podemos encarar a preservação da biodiversi-

dade, em primeiro lugar, como uma obrigação 

social. No entanto é sabido que o apelo social 

não tem sido suficiente para motivar uma ac-

ção ao nível do que é necessário. Assim, tor-

nou-se necessário demonstrar cabalmente o 

valor económico da biodiversidade. A comis-

são europeia tem vindo a apoiar e promover 

um vasto estudo sobre a “A economia dos 

ecossistemas e da Biodiversidade”, uma ini-

ciativa internacional que tem como objectivo 

aferir os custos da perda de biodiversidade e 

da redução dos serviços ecossistémicos em 

todo o mundo e compará-los com os custos da 

sua conservação e uso sustentável. o estudo 

pretende sensibilizar o público para o valor da 

diversidade biológica e facilitar o desenvolvi-

mento de respostas eficazes e decisões bem 

informadas. os primeiros resultados apon-

tam para uma estimativa anual global de 50 

mil milhões de euros de perdas resultantes da 

afectação dos ecossistemas terrestres. pensa-

se que a perda acumulada de riqueza poderá 

atingir cerca de 7% do piB em 2050.

A situação tem de ser alterada e a Ue está acti-

va no palco internacional para que seja possível 

inverter esta tendência na europa e no mundo. 

internamente a europa dispõe hoje de uma 

ferramenta poderosa, a rede Natura 2000. 

com base nas Directivas Aves (1979) e Habi-

tats (1992) foi possível estabelecer uma ex-

tensa e coerente rede de sítios protegidos. 

Trata-se de uma realização única no mundo 

“a degRadaçãO dOs 

ecOssistemas e a PeRda 

de BiOdiveRsidade estãO, 

a PaR das alteRações 

climáticas, entRe as 

PRinciPais ameaças 

ao bem-esTar da 

Humanidade.”

“... cRemOs que nada 

justifica tamanHa 

limitaçãO de uma áRea 

centRal da BiOlOgia, 

nem a aceitaçãO 

da discussãO de 

PeRsPectivas nãO 

científicas numa aula 

de ciências...”
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que cobre actualmente cerca de 18% do terri-

tório da União, mais de 850.000 Km2, para a 

protecção de 1180 espécies e 231 habitats de 

especial relevância. esta rede passa por cima 

das fronteiras nacionais e ambiciona proteger 

a biodiversidade com o envolvimento de to-

dos os actores relevantes, desde os poderes 

púbicos até aos proprietários e utilizadores 

dos espaços classificados.

o plano de Acção da Ue para a biodiversidade, 

estabelecido em 2006 para articular a estraté-

gia europeia de preservação da biodiversida-

de é um outro instrumento. este plano estabe-

lece 10 objectivos fulcrais no âmbito de quatro 

domínios políticos de base: a biodiversidade 

na Ue, a biodiversidade global, a relação da 

biodiversidade com as alterações climáticas e, 

por último, o desenvolvimento do capital de 

conhecimento neste sector.   

Apesar do que já foi conseguido nesta área, o im-

pulso tem de continuar. Muito recentemente fo-

ram apresentadas duas novas armas para inten-

sificar a luta contra a perda de biodiversidade:

• O Sistema de Informação sobre Biodiversi-

dade para a europa (Bise), disponível em 

http://biodiversity.europa.eu, é um novo 

portal de internet que concentra informa-

ção sobre a natureza e biodiversidade euro-

peias, facilitando o acesso à informação e 

apresentando os dados disponíveis de uma 

forma mais completa e sistemática. inclui 

dados relativos à política e legislação da Ue 

no domínio da natureza, ao estado do am-

biente e dos ecossistemas da Ue e ameaças 

a que estão sujeitos e informações sobre a 

investigação desenvolvida em toda a Ue no 

domínio da biodiversidade. espera-se que o 

sistema venha a ter também um papel pro-

motor de cooperação entre os diversos es-

tados Membros da União.

• A Agência Europeia do Ambiente e a Comis-

são europeia desenvolveram também uma 

«base de referência da biodiversidade», 

disponível em http://www.eea.europa.eu/

themes/biodiversity. Uma das razões adian-

tadas para explicar o falhanço da meta de 

2010 foi a falta de conhecimentos sobre o 

estado da biodiversidade. A “base de re-

ferência” procura resolver esse problema, 

fornecendo aos decisores políticos um pon-

to de partida para a medição do estado da 

biodiversidade na Ue. espera-se que venha 

a permitir definir e avaliar com clareza as 

tendências para além de 2010. 

vamos continuar a olhar para o futuro. em 

Março último o conselho de Ambiente da Ue 

veio afirmar o novo objectivo de parar a perda 

da biodiversidade e a degradação dos ecos-

sistemas até 2020, orientação validada pelos 

chefes de estado e de governo no último con-

selho europeu. em outubro deste ano reunirá 

em Nagoya, no Japão, a conferência das par-

tes para a convenção das Nações Unidas so-

bre a Diversidade Biológica, com o objectivo 

de estabelecer um plano estratégico para a 

biodiversidade no período pós-2010. A Ue tudo 

fará para fixar objectivos claros e ambiciosos à 

mesa de negociações. Mas sejamos realistas: 

as decisões institucionais são importantes 

mas só o envolvimento dos cidadãos, materia-

lizado através das suas múltiplas acções e de-

cisões quotidianas, nomeadamente no campo 

da produção e do consumo, permitirá atingir 

objectivo essencial que é acabar com a perda 

da biodiversidade. 

Daí a importância de acções de carácter local 

como as iv Jornadas sos Terra organizadas 

em Arouca a 24 de Maio. iniciativas como esta, 

organizada pela escola secundária de Arouca, 

pela câmara Municipal de Arouca, pela Asso-

ciação Geoparque Arouca e pela ordem dos 

Biólogos, são de louvar porque chegam direc-

tamente aos cidadãos, aqueles que têm nas 

suas mãos – através das suas acções diárias 

mas também do seu voto ou direito de petição 

– o poder de proteger a biodiversidade.

“... as decisões 

instituciOnais sãO 

imPORtantes mas só 

O envOlvimentO dOs 

cidadãOs, mateRializadO 

atRavés das suas 

múltiPlas acções e 

decisões quOtidianas, 

nOmeadamente nO 

camPO da PROduçãO e 

dO cOnsumO, PeRmitiRá 

atingiR OBjectivO 

essencial que é 

acaBaR cOm a PeRda da 

BiOdiveRsidade.”

margarida marques

chefe da representação da comissão 

europeia em portugal

Aquário central

tema de caPa

BiOdiveRsidadeOceanáRiO de lisBOa
– Conservar para o fuTuro

A Biologia & sociedade reuniu com alguns dos 

Biólogos que integram a equipa do oceanário de 

lisboa para uma conversa informal, onde estes 

técnicos e gestores de excelência nos guiaram 

pela história e pelos sonhos que têm para este 

equipamento emblemático e acima de tudo para 

a promoção da conservação do meio ambiente, 

com especial destaque para o meio marinho.

cOmO suRgiu a ideia de se cOnstRuiR um 

aquáRiO neste lOcal, POR altuRa da 

expo 98?

A ideia terá sido do comissário da expo, o Dr. 

Mega Ferreira. A primeira reunião, que aconte-

ceu nos eUA com a equipa de arquitectos, foi 

realizada sob a sua orientação. Mas é possível 

que esta tenha sido uma daquelas ideias que 

terá nascido de um dos inúmeros brainstor-

mings que foram realizados naquela altura.

quandO é que Os tRaBalHOs de cOns-

Trução da infra-esTruTura Tiveram iní-

ciO e qual a PRimeiRa esPécie a cHegaR 

aos seus aquários?

A construção começou em 1995 e abriu as por-

tas na expo98. As primeiras espécies a entrar 

em nas instalações do oceanário, pelo que sa-

bemos, terão sido cavalas e sargos. 

têm ideia de quantas esPécies existiam 

nO iníciO e quantas existem neste mO-

menTo? Terá havido um aumenTo de di-



BioloGiA & socieDADe | 15

veRsidade desde que O OceanáRiO aBRiu 

as porTas?

provavelmente, no início existiria um número 

mais reduzido de espécies, mas a quantidade 

de espécies que existe neste momento tem 

vindo a manter-se constante talvez desde 

1999 ou 2000, logo um ou dois anos após a 

expo. Neste momento a colecção tem aproxi-

madamente 500 espécies.

cOmO tem sidO a evOluçãO em teRmOs 

de números de visiTanTes?

Tem havido um crescimento sustentado e 

temos mantido uma média de um milhão de 

visitantes/ano, sendo este o número que pre-

tendemos manter.

claro que na altura da expo foram batidos 

todos os recordes, com mais de três milhões 

de visitantes em quatro meses. Aliás, foi um 

caso anormal na história dos aquários, porque 

normalmente estas infra-estruturas têm mui-

tos visitantes aquando da sua abertura, mas 

nunca números tão elevados num tão curto 

espaço de tempo! e é interessante porque isso 

criou histórias engraçadas com os próprios 

animais, porque começaram por passar por 

um período de adaptação ao aquário onde 

reinava a serenidade, para um período em que 

foram visitados por milhões de pessoas. No 

entanto, quando a expo terminou tiveram no-

vamente que passar por um período de “habi-

tuação inversa” e isso notou-se principalmen-

te nos pinguins e nas lontras, sendo que os 

pinguins perfilavam-se mesmo a espreitar, à 

espera que as pessoas aparecessem! Hoje, os 

animais têm os ritmos bem definidos e sabem 

que durante o dia há pessoas, mas que há noi-

te não há e esses comportamentos estranhos 

deixaram obviamente de acontecer.

muitas PessOas se questiOnam: PORque 

é que Os tuBaRões nãO cOmem Os Ou-

Tros peixes do aquário?

isso tem a ver com a gestão que se faz do aquá-

rio. A introdução de indivíduos tem regras e 

numa primeira fase houve um extremo cuida-

do na ordem de introdução das espécies, que 

não começou obviamente com os tubarões! 

Tentámos colocar primeiro as espécies mais 

pequenas permitindo que se habituassem ao 

espaço, conhecendo bem os locais e os refú-

gios e só depois introduzimos as espécies de 

maior porte.

Na gestão diária, a alimentação também tem 

que ser feita de forma a que os peixes de pe-

queno porte não se alimentem nas mesmas 

zonas de alimentação dos peixes de maiores 

dimensões. para além disso, a alimentação, 

apesar de não ser definida por espécie, é defi-

nida por grupos o que também permite gerir 

essa questão. 

Todas as novas introduções também são fei-

tas a pensar nestas questões, porque numa 

primeira fase os animais são colocados no 

aquário dentro de jaulas, onde estão um ou 

dois dias para se adaptarem e poderem depois 

ser libertados após período de adaptação pró-

prio e dos outros animais também. 

a taxa de nascimentO nO OceanáRiO é 

elevada? o repovoamenTo é auTo-sufi-

ciente Ou ainda têm que RecORReR aOs 

ouTros aquários?

Acontecem as duas coisas. Temos espécies que 

se reproduzem o suficiente para sermos auto-

suficientes e podermos proceder a trocas com 

outros aquários, como os chocos, uma espé-

cie de cavalos-marinhos, medusas, várias es-

pécies de tubarões, raias e até pinguins, mas 

também há algumas espécies marinhas para 

as quais as técnicas de reprodução em cativei-

ro ainda não estão tão optimizadas e para as 

quais ainda temos que recorrer a fontes exter-

nas quando é necessário o repovoamento.

falandO agORa da actividade Pedagó-

gica dO OceanáRiO. O vascO é sinónimO 

de um incRementO nessa actividade Ou 

essa eRa já uma PReOcuPaçãO que vinHa 

desde o iníCio?

o oceanário, pós expo 98, começou por ser 

uma “catedral” de contemplação, focado na 

qualidade da exposição, no sentido da busca 

de excelência que tem vindo a ser constante 

desde o início e que é algo que queremos man-

ter, enquanto espaço onde as pessoas podem 

vir para se sentirem bem. por outro lado, já em 

1999 lançámos o programa de educação que 

tem vindo a ser trabalhado não só em qualidade, 

mas também em número. Ultimamente, aumen-

támos o esforço de divulgação com o exterior, 

dirigindo-nos a  vários tipos de público, fazendo 

uma comunicação segmentada com o objectivo 

de chegar aos vários destinatários, quer sejam 

crianças, escolas ou famílias.

A vertente da educação existe desde a génese do 

oceanário. Faz sentido que um aquário de equi-

pamento similar crie um programa de educação 

associado aos conteúdos expositivos, mas é sem 

dúvidas nesta fase de divulgação que o projecto 

educativo tem ganho um novo alento.

o vasco foi lançado em 2007 e com ele consegui-

mos chegar a todos. em 2009 foi lançado o web-

site do vasco e agora a mascote tem uma casa, 

músicas e até foi animado pela Fox Factory em 

dois episódios divertidos e educativos.

No ano passado recebemos 54.000 pessoas 

só no programa de educação do oceanário 

de lisboa, sendo que o 1º ciclo é o público que 

mais nos procura, apesar de tentarmos sem-

pre criar motivo de visita para todo o restante 

público escolar. De qualquer forma os adoles-

centes têm um pouco a tendência para porem 

de lado tudo o que aprenderam a nível am-

biental na infância, mas aquilo que esperamos 
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é que quando chegarem aos 25, 30 anos recu-

perem então os conceitos que aprenderam no 

oceanário e que assim se tornem adultos mais 

responsáveis e conscienciosos.

De facto, à missão do oceanário acrescentá-

mos, em 2006, a vontade de contribuirmos 

para a alteração de comportamentos através 

da excelência da nossa exposição e do nosso 

plano pedagógico, fazendo algo que vai para 

além da passagem de conceitos e mera decla-

ração de intenções. A alteração de comporta-

mentos é algo muito difícil de conseguir, mas 

nós achamos que não é impossível e é por essa 

razão que temos desenvolvido uma série de 

ferramentas que as pessoas poderão utilizar 

posteriormente, no seu dia-a-dia. estes permi-

tirão potenciar o que aprenderam nos nossos 

programas (oferta com este número da revis-

ta Biologia & sociedade de uma dessas ferra-

mentas – Guia sos oceano, sugestões para 

um oceano sustentável). 

isto é contribuir activamente para a alteração 

de comportamentos!

O OceanáRiO tem cOlaBORações aO nível 

universiTário ou gosTaria de Ter mais?

Temos colaborações em várias vertentes. Te-

mos um programa de estágios essencialmente 

para aquaristas, no qual os estagiários passam 

pelas várias áreas do nosso trabalho diário 

aprendendo as rotinas de cada uma delas. 

Temos algumas colaborações com universida-

des através das quais recebemos estudantes 

para realizarem as suas teses, estando neste 

momento em curso dois trabalhos de pós-

doutoramento. Aumentar o número destas 

colaborações pode ser complicado por uma 

questão de mera gestão de espaço e também 

porque normalmente tentamos apoiar traba-

lhos que possam vir a ter uma aplicação práti-

ca que para nós é fundamental. 

para além disso, costumamos desenvolver visi-

tas técnicas para alunos universitários, que não 

apenas de Biologia. Têm vindo visitar-nos alunos 

de arquitectura, turismo, design, psicologia. 

Também temos dado algumas aulas em vá-

rias disciplinas de mestrado da Faculdade de 

ciências da Universidade de lisboa (FcUl), 

da lusófona e da Faculdade de Medicina ve-

terinária, sendo que o oceanário é também 

responsável por uma cadeira de Aquariologia 

integrada nos mestrados de ecologia Marinha 

e Aquacultura e pescas na FcUl.

já se sentiRam alvO de cRíticas POR 

PaRte de amBientalistas, que vOs acu-

sem de nãO deixaRem Os animais viveR 

livremenTe?

No nosso caso nunca houve nada de relevante. 

críticas recebemos algumas, mas felizmente 

têm tido todas um carácter construtivo e que 

portanto são positivas no sentido do melhora-

mento do nosso desempenho.

o outro lado desta situação é que na europa 

existem 140 aquários públicos que recebem 

anualmente 10% da população europeia, o 

que é imenso! Isto significa que os aquários 

são espaços por excelência para se envolver e 

sensibilizar as pessoas para as questões rela-

cionadas com o ambiente e em particular com 

o meio marinho. 

Há 140 aquáRiOs na euROPa. O Oceaná-

rio de lisboa é o melhor?

Não sabemos se somos o melhor, mas na 

verdade também não é essa a nossa preocu-

pação. Somos definitivamente considerados 

como um dos mais conceituados aquários 

da europa e isso é importante. o que acon-

tece depois é que cada um se especializa em 

determinadas áreas nas quais passam a ser 

referências. para além disso sempre que sur-

ge um novo aquário o marketing manda que 

seja o “maior” em qualquer coisa e apesar do 

oceanário continuar a ser descrito em muitas 

situações como o maior da europa na realida-

de já não o é. É mais ou menos como aconte-

ce com os centros comerciais! (risos)

Mas o que nos apraz mais é assistir a situações 

como a que aconteceu ainda há pouco tempo, 

em que num site de turismo foi escrito um ar-

tigo sobre os 10 melhores aquários do mundo, 

dos quais o oceanário era um deles. este reco-

nhecimento é de facto importante.

No entanto, é importante referir que não exis-

te uma competição entre os aquários. A quali-

dade tem aumentado porque existe uma tro-

ca constante de informações entre eles e ao 

melhorar um, os outros melhoram também. A 

missão é comum.

têm ideia de quantOs BiólOgOs tRaBa-

lham no oCeanário?

estivemos a contá-los! o Departamento de 

Biologia propriamente dito tem 29 pessoas, 

em que 18 são biólogos. Na educação e comu-

nicação somos mais quatro, num total de seis 

pessoas. No Departamento comercial e nas 

operações trabalham cinco pessoas, em que 

um é biólogo e o Administrador, o Dr. João Fal-

cato, que também é biólogo. No total temos 

24 biólogos no quadro.

Dentro dos freelancers que normalmente acom-

panham os grupos com a tarefa de “educadores 

marinhos” nas actividades de educação ambien-

tal temos 18 biólogos a trabalhar num grupo de 

25 pessoas. Aproveitando que falamos no corpo 

de colaboradores do oceanário, referimos tam-

bém esta nossa grande necessidade: por incrível 

que pareça, precisamos imenso de biólogos 

com competências de comunicação, nomea-

damente que se sintam à vontade para falar 

em público, que de preferência dominem mais 

do que uma língua e que tenham disponibilida-

de para acompanhar os nossos grupos de for-

ma qualificada. Talvez a Biologia & Sociedade 

seja uma boa forma de passar esta informação 

a pessoas que estejam interessadas.

“...Os aquáRiOs sãO 

esPaçOs POR excelência 

PaRa se envOlveR e 

sensiBilizaR as PessOas 

PaRa as questões 

RelaciOnadas cOm 

O amBiente e em 

PaRticulaR cOm O meiO 

maRinHO. ”

“...é imPORtante RefeRiR 

que nãO existe uma 

cOmPetiçãO entRe Os 

aquáRiOs. a qualidade 

tem aumentadO 

PORque existe uma 

tROca cOnstante de 

infORmações entRe 

eles e aO melHORaR um 

Os OutROs melHORam 

tamBém. a missãO é 

cOmum. ”
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núria Baylina

curadora

e a nível de volunTariado?

o nosso programa de voluntariado está re-

conhecido em Diário da república, portanto 

somos uma entidade que pode efectivamente 

receber voluntários. o programa tem estado 

activo, mas é uma das áreas que tem de ser re-

avivada. Nós cancelámos a entrada de novos 

voluntários há cerca de seis meses e estamos 

neste momento a trabalhar com o novo pro-

grama de integração de voluntários que con-

ta com 12 pessoas que em breve integrarão o 

grupo de voluntários que nesta fase tem ape-

nas duas pessoas a colaborar. 

dR. jOãO falcatO, administRadOR dO Oce-

anáRiO, cOmO é que se sente um BiólOgO 

aO assumiR esta actividade de gestOR, 

que enquantO “tOPO da cadeia alimen-

taR” ainda é Relativamente RaRa entRe 

biólogos?

(risos) Na verdade no mundo dos aquários pú-

blicos não é de todo uma posição rara pois é 

essencial que quem esteja à frente deste tipo 

de equipamentos tenha conhecimentos de 

Biologia. por isso há alguns biólogos e tam-

bém veterinários a enveredarem pela gestão 

que sendo uma profissão diferente, que nos 

afasta do contacto directo com os animais, 

nos permite direccionar uma instituição para 

algo que contribua para a conservação da 

biodiversidade e não exclusivamente para os 

resultados financeiros que normalmente é ob-

jectivo da gestão pura e dura.

quais sãO Os PROjectOs imediatOs dO Oce-

anáRiO, tendO em cOnta que um nOvO edi-

fíciO nasce neste mOmentO aO ladO dO 

original para abrir as porTas em 2011?

este novo edifício é de facto a aposta principal 

porque dará resposta a cinco questões impor-

tantes: uma é a movimentação de pessoas, 

ao nível das entradas, pretendendo diminuir 

um pouco o percurso que as pessoas têm que 

fazer para entrar no oceanário; em segundo 

lugar temos que conseguir atrair os portugue-

ses outra vez, na tentativa de equilibrar os nú-

meros de turistas estrangeiros versus visitan-

tes nacionais que neste momento está numa 

proporção de sete para três. para isso vamos 

ter uma sala de exposições temporárias, com 

cerca de 600 m2, que de dois em dois anos vai 

criar novas razões para os portugueses virem 

ao oceanário, com apresentação de temáticas 

diferenciadas. com esta sala de exposições 

temporárias surgirá uma nova necessidade 

que estará relacionada com a existência de um 

espaço onde os visitantes possam descansar, 

pois o percurso existente já é um pouco longo 

e para que as pessoas tenham depois energia 

para visitarem a nova exposição passarão a 

ter um restaurante à disposição, descansa-

rem e então depois fazerem a segunda parte 

da sua visita. em quarto lugar vamos também 

ver aumentado o número de salas disponíveis 

para o programa de educação e por último, 

que era um desejo antigo, vamos ter um anfi-

teatro, com 125 lugares, onde se poderão de-

senvolver inúmeras actividades, como teatro 

ou cinema, que podem ser excelentes veículos 

de informação e aos quais neste momento 

nós não podemos recorrer porque não temos 

a infra-estrutura necessária.

para além deste projecto, vamos inaugurar 

um novo espaço dedicado aos Anfíbios que, 

enquanto uma das classes mais ameaçadas, 

merecem que lhes seja especialmente de-

dicada alguma atenção. Até porque a iUcN 

reconheceu pela primeira vez a importância 

dos aquários públicos e zoos na conservação 

activa destes organismos, pelo que esta é uma 

acção que pretende dar resposta a um apelo 

muito concreto desta instituição internacional 

para que se comece a dar atenção a este tema, 

nomeadamente pela criação da “arca” que 

permitirá manter muitas destas espécies em 

cativeiro já que muitas delas se irão extinguir 

na Natureza quase de certeza. claro que isto 

sempre com o objectivo de um dia mais tarde, 

se as condições vierem a ser favoráveis, se ten-

tar a sua reintrodução ao mundo selvagem.

quais são os sonhos a longo prazo?

os nossos sonhos maiores estão mais relacio-

nados com a conservação da Natureza propria-

mente dita do que com o equipamento em si, 

porque isso é algo que se pode ir fazendo passo 

a passo, mas sempre na prossecução desse ob-

jectivo maior que é dar algum contributo para 

a conservação. por essa razão, na tentativa 

de apoiarmos projectos de conservação fora 

de portas lançámos o Galardão Gulbenkian/ 

oceanário (100.000€ para projectos até três 

anos) e o inAqua – Fundo para a conservação 

de ecossistemas Aquáticos (este ano com um 

valor de 25.000€ oferecidos exclusivamente 

por uma única empresa, mas que se pretende 

que venha a crescer no futuro). o primeiro pre-

tende premiar projectos de investigação e de-

senvolvimento que promovam a formação de 

recursos humanos e a criação de práticas ins-

titucionais nos Países Africanos de Língua Ofi-

cial portuguesa (pAlop) potenciando a gestão 

sustentável de áreas marinhas de elevado valor 

já existentes ou em fase de implementação. o 

segundo, que nasce de um parceria com o Na-

tional Geographic channel, pretende apoiar pro-

jectos desenvolvidos em território nacional que, 

directa ou indirectamente, contribuam para a 

sobrevivência de espécies marinhas ameaçadas, 

que melhorem o conhecimento sobre espécies 

que habitam os oceanos e que promovam a ma-

nutenção da biodiversidade existente. 

Um dia gostaríamos de poder apoiar 40 ou 50 

programas de conservação in situ, mas o tempo 

está contra nós! De qualquer forma o que falta 

em tempo nós esforçamo-nos diariamente por 

compensar em motivação, que existe agora e 

esperamos que venha a existir sempre. 

Válido até 30 de Novembro de 2010, mediante apresentação 
de bilhete de entrada no Oceanário de Lisboa.
Este desconto só é aplicável no dia de emissão do bilhete.
Não acumulável com outros descontos.
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quandO é que O lOBO cOmeçOu a fazeR 

parTe da sua vida?

Bem eu trabalho com o lobo desde que come-

cei a fazer o estágio de licenciatura no ano lec-

tivo de 1977-78, por isso desde aí tem sido essa 

a minha vida.

e cOmO é que suRgiu a OPORtunidade e a 

ideia de cOnstRuiR O centRO de RecuPe-

ração do lobo ibériCo (Crli)?

o crli surge quando soubemos que estava 

para sair a lei do lobo, que proibia que as 

pessoas tivessem lobos em cativeiro, porque 

nessa altura existiam dois ou três lobos nessa 

situação em portugal, e que quando saísse a 

lei iriam aparecer animais a necessitar de um 

local que os recebesse de forma correcta. 

HOje nãO seRia assim tãO simPles...

Não seria de todo, até porque hoje a legisla-

ção e o icNB proíbem que se tenha lobos em 

cativeiro. Nós temo-los porque obviamente 

temos uma autorização especial para o efei-

to e porque os nossos animais já não podem 

ser libertados na Natureza. para além disso, 

continuamos a receber lobos de outras insti-

tuições, lobos mais velhos, que vêm para cá 

não propriamente para serem exibidos, como 

num Jardim zoológico, mas para terem aqui 

um último refúgio. No entanto, a sua presen-

ça pode e deve ser aproveitada para fazermos 

divulgação ambiental e essa tem sido a nossa 

missão. claro que nesse processo temos to-

dos os cuidados possíveis com os animais que 

inclusivamente não chegam a estar expostos 

ao público o dia todo, uma vez que se temos 

visitas de manhã, à tarde não recebemos mais 

pessoas ou vice-versa. só em casos muito ex-

cepcionais é que isso não acontecerá e mesmo 

assim tem sempre que haver uma série de ho-

ras seguidas, quatro, cinco horas, em que os 

lobos não são perturbados. Nem é o caso de 

lhes causarmos stress, mas é uma questão de 

princípio da qual não abdicamos.

voltando à questão inicial, o crli nasce tam-

bém devido à acção de um dos seus sócios-

fundadores, robert lyle, que avançou com a 

compra de uma pequena propriedade adja-

cente de cerca de dois ha e de um outro bene-

mérito, Bernd Thies, que para aqui veio viver, 

comprando os 17 ha que correspondem à área 

actual do crli. Após a sua morte, a Fundação 

que ficou a gerir a sua herança cedeu-nos este 

espaço para continuarmos o nosso trabalho. 

nas últimas décadas deixOu entãO de 

HaveR RecOlHa de animais em cativeiRO 

(Como ainda aConTeCe em espanha)? 

espanha é um caso diferente porque permite a 

caça do lobo, apesar de também proibir que se 

tenham os animais em cativeiro. em portugal, 

sabemos que pode acontecer que pessoas que 

encontrem ninhadas, sabendo das proibições 

existentes, procedam de uma das seguintes 

tema de caPa

BiOdiveRsidade CenTro de reCuperação do lobo ibériCo – das 
intenções À PRática
entrevista a francisco Petrucci-fonseca, Biólogo e Presidente 
do grupo lobo

A partir daí as coisas acabaram por se preci-

pitar um pouco... isto porque houve um lobo 

que durante o processo de captura acabou 

por perder uma pata e por ficar a viver em 

condições miseráveis, tendo sido esse o ani-

mal que, ao ter-nos caído no colo, numa fase 

em que ainda estávamos apenas a considerar 

a hipótese de criar uma estrutura para receber 

estes animais, levou a que tudo acontecesse 

por necessidade imediata.

o local para a construção do crli, como ima-

ginam, não foi propriamente escolhido. Não 

havendo verbas o que aconteceu foi que hou-

ve um particular que nos cedeu parte do seu 

terreno o que permitiu receber o lobo e dar 

então início a este projecto.

“...HOuve um lOBO que 

duRante O PROcessO 

de caPtuRa acaBOu 

POR PeRdeR uma 

Pata e POR ficaR a 

viveR em cOndições 

miseRáveis,...”
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formas: ou os deixam sossegados como é dese-

jável, ou os matam, ou inclusivamente chegam 

a vendê-los para espanha. Não há hipótese de 

controlar qualquer uma dessas situações. Ago-

ra, espanha não tem a mesma lei do lobo que 

nós, existindo inclusivamente uma série de 

zoos com lobos em cativeiro, existe um progra-

ma de reprodução do lobo ibérico em cativeiro, 

portanto são situações bastante distintas as 

que existem nos dois países.

qual é a estimativa de animais nO estadO 

selvagem em porTugal e em espanha?

À volta de 2800 a 3000 animais no total de por-

tugal e espanha e cerca de 300 em portugal. 

os censos publicados em 2006 apontam para 

esses números.

qual é a sensaçãO de aO fim de 25 anOs 

veRem O vOssO tRaBalHO RecOnHecidO 

PelO PRémiO Bes BiOdiveRsidade, que nO 

cOntextO naciOnal é um PRémiO da má-

xima relevânCia?

para já é sem dúvida de uma grande satis-

fação. Quando se tem uma ideia, depois se 

resolve pô-la em prática e passados 25 anos 

as pessoas decidem dizer que a ideia que 

tiveste foi boa e que ainda por cima prova 

que o trabalho de todos quantos constituem 

o Grupo lobo conseguem levar o trabalho 

para a frente é uma sensação óptima e uma 

grande satisfação.

para além disso, como oNG que somos vive-

mos do dinheiro que vamos arranjando e este 

ano estávamos um pouco tremidos, pelo que 

este dinheiro irá permitir dar continuação a al-

guns projectos durante mais um ano ou dois.

cOm quantas PessOas cOnta neste mO-

menTo o grupo lobo?

No crli temos três pessoas no quadro e temos 

outras quatro na sede. Depois temos um número 

variável de pessoas que ajudam regularmente, 

número esse que varia consoante os protocolos 

para estágios e bolsas que são atribuídas não só 

a portugueses mas também a estrangeiros.

PegandO nOvamente nO Bes BiOdiveRsida-

de, qual fOi mais esPecificamente O PRO-

jeCTo que esTe galardão veio premiar?

premeia todo o passado do Grupo lobo e tam-

bém aquele projecto que agora vamos pôr em 

prática, que no fundo traduz a continuação de 

algumas acções que o Grupo lobo tem desen-

volvido que é o projecto dos cães de Gado e 

a monitorização do lobo junto à fronteira que 

são zonas para as quais temos indicações de 

que há lobos a serem mortos, mas que não 

passam de rumores que necessitam de confir-

mação, apesar de todos sabermos que onde 

há fumo há fogo. Depois temos ainda o pacote 

pedagógico que resulta de um projecto liFe 

que tivemos também ligado aos cães de gado 

e que queríamos melhorar e divulgar pelas 

escolas, quem sabe conseguindo o apoio do 

Ministério da educação.

No fim de contas o que o Grupo Lobo tem fei-

to ao longo destes anos todos é investigação, 

monitorização e trabalho directo com os pas-

tores mostrando-lhes que podemos ter lobos 

evitando todos os conflitos que surgem quan-

do não têm formas de proteger os rebanhos.

este PRémiO teve já RePeRcussãO aO ní-

vel de um inteResse acRescidO POR PaR-

Te da ComuniCação soCial?

sim, fomos contactados por vários órgãos da 

comunicação social, o que é importante pois 

ajuda-nos a divulgar o projecto, e mais do que 

isso ajuda-nos a divulgar o lobo e o problema 

da conservação do lobo. As pessoas ouvem 

assim falar do lobo e isso permite-nos passar a 

mensagem de que há alguém que está a tentar 

conservar o lobo e talvez isso leve as pessoas 

a pensar que se há alguém que se dá a esse 

trabalho talvez seja porque há uma razão vá-

lida para o fazer. 

tem cOnsciência que a cOmunidade de 

BiólOgOs tem veRdadeiRO ORgulHO POR 

este PRémiO teR sidO atRiBuídO aO gRu-

po lobo?

eu tenho falado com algumas pessoas que de-

monstram de facto satisfação, mas não tinha 

ideia que era uma coisa tão generalizada. Mas 

é uma satisfação enorme, principalmente por-

que estamos a falar dos nossos pares!

PegandO na máxima dO gRuPO lOBO, 

que afiRma que “O lOBO tem um Passa-

dO, ainda está PResente e meRece um fu-

Turo”, senTe-se ConfianTe e opTimisTa 

em relação a esse fuTuro?

sinceramente não estou propriamente optimista...

Quer dizer há altos e baixos. No entanto, mes-

mo que o optimismo não esteja propriamente 

muito alto só faz sentido continuarmos aqui, 

a trabalhar todos os dias, se a esperança se 

mantiver. se uma pessoa se atira a um projec-

to sem acreditar verdadeiramente nele mais 

vale não avançar porque não vale a pena.

Dito isto, o Grupo lobo continua a trabalhar 

porque acredita que o lobo tem futuro, mas 

se olharmos para o panorama da conservação 

em portugal sem dúvida que já estive mais 

satisfeito e esperançado do que estou agora, 

mas temos que continuar a lutar.

A minha percepção é que ainda é necessário que 

algumas pessoas, principalmente a classe poli-

tica, aceitem que a conservação da Natureza é 

realmente importante porque muitos deles não 

acreditam nessa realidade. se acreditassem em-

penhavam-se verdadeiramente, da esquerda à 

direita. Todos. Falta que as frases feitas passem 

a ser ditas com verdade e intenção.

Basta ver o que acontece com as áreas protegi-

das! para mim uma área protegida devia ser um 

núcleo que promovesse a conservação de tudo 

o que está à volta, mas o que acontece na reali-

dade é que as pessoas acham que se aquela área 

se encontra delimitada e direccionada para a 

conservação então já podemos construir seja o 

que for até ao seu limite como se a conservação 

devesse ter fronteiras. Até porque estas mes-

mas fronteiras vão sendo alteradas de acordo 

com os interesses de alguns, portanto...

se essas pessoas se preocupassem com since-

ridade com a conservação da Natureza nada 

disso aconteceria e cada vez que houvesse ne-

cessidade de construir uma nova auto-estrada 

haveria a preocupação de se fazer como por 

exemplo se fez na croácia, onde se fazem pon-

tes verdes, túneis e onde se sobem ou descem 

os troços consoante a sensibilidade das zonas 

que a estrada atravessa. e espanto dos espan-

tos – têm a auto-estrada na mesma! 

pensem na barragem do sabor e no impacto 

que esta infra-estrutura vai ter naqueles ecos-

sistemas e digam-me se é compreensível que 

os políticos não se agarrem a esta questão, que 

inclusivamente tem a força de estar relaciona-

da com a salvaguarda do último rio selvagem 

de Portugal. Salvaram-se as figuras rupestres, 

o que eu acho muito bem, mas não se adoptam 

“...O gRuPO lOBO 

tem feitO aO lOngO 

destes anOs tOdOs 

é investigaçãO, 

mOnitORizaçãO e 

tRaBalHO diRectO 

cOm Os PastORes 

mosTrando-lhes que 

POdemOs teR lOBOs 

evitandO tOdOs Os 

cOnflitOs que suRgem 

quandO nãO têm 

fORmas de PROtegeR Os 

ReBanHOs.”

“...é necessáRiO que 

algumas PessOas, 

PRinciPalmente a classe 

POlitica, aceitem que 

a cOnseRvaçãO da 

natuReza é Realmente 

imPORtante PORque 

muitOs deles nãO 

acReditam nessa 

Realidade. ”

22 | BioloGiA & socieDADe | Biodiversidade



tema de caPa

BiOdiveRsidade

os mesmos critérios quando o problema se 

prende com a conservação da Natureza!

O tRaBalHO dOs vOluntáRiOs é muitO 

imporTanTe para o Crli?

sem dúvida. Temos voluntários nacionais e 

estrangeiros e a única condição para serem 

admitidos é que tenham mais de 18. Temos 

voluntários não só aqui para o crli, mas por 

vezes também no trabalho de campo que re-

alizamos. para quem estiver interessado po-

derão contactar-nos através do website do 

Grupo lobo ou mesmo através do Facebook, 

onde temos já cerca de 6.000 “amigos” e que 

é uma forma de vermos a satisfação das pes-

soas em relação ao nosso trabalho. 

Ao longo destes 25 anos é claro que come-

temos erros, mas uma das coisas de que nos 

orgulhamos e que queremos manter sempre 

viva é o contacto que temos com os sócios e 

com os “pais-adoptivos” dos nossos lobos 

porque se estas pessoas estiverem satisfeitas 

vão passar palavra, acabando por beneficiar 

esta nossa causa da conservação do lobo, e o 

Facebook tem contribuído também para isso.

faRia sentidO cRiaR um Regime de inte-

raCção Com os animais?

pessoalmente, não me choca, mas como Bió-

logo não o faço. Prefiro ter o lobo integrado 

num ambiente que muitas vezes por causa 

do coberto vegetal nem sequer me permite 

vislumbrá-lo, sabendo que dadas as circuns-

tâncias este animal vive o mais aproximada-

mente possível ao que aconteceria no estado 

selvagem. para além disso apraz-me imenso 

registar que pessoas que já visitaram outros 

centros cheguem aqui e saúdem a forma 

como o crli é gerido e teçam elogios às con-

dições em que os animais se encontram. claro 

que quando um grupo de visitantes chega ao 

centro tem que se avisar as pessoas de que 

há a possibilidade de não se conseguir ver ne-

nhum dos animais. esta também é uma ideia 

do Grupo lobo que é mostrar às pessoas quão 

difícil pode ser conseguir um animal! Até por-

que não é só o lobo em si. Nós queremos ultra-

passar aquela ideia de alguns que dizem “se 

vocês querem conservar o lobo porque é que 

não fazem um cercado numa serra e deixam 

lá ficar os lobos todos?”, há muito esta ideia 

de proteger uma zona como uma espécie de 

quadro ou monumento. o que nós queremos 

mostrar é que para além do lobo, do animal 

em si, há muito mais coisas que não se vêm 

que lhe estão associadas – a dificuldade em 

vê-lo, a noção de liberdade, o uivo. É por essa 

razão que temos uma actividade no crli que 

se chama o Mundo do lobo, realizada à noite, 

para a qual arranjamos carne putrefacta para 

as pessoas cheirarem, porque o lobo também 

é necrófago, arranjamos estrume de ovelha e 

aproveitamos os sons da noite, principalmen-

te na mudança das estações do ano, para criar 

uma ambiência que permita dar a conhecer 

este mundo do lobo.

Mas noutro registo o crli deve ser acessível a 

todos e é por essa razão que estamos a trabalhar 

no sentido de criar infra-estruturas, circuitos, 

para pessoas com deficiência motora, vamos ter 

uma exposição táctil e temos uma parceria com 

uma bióloga que sabe linguagem gestual para 

podermos conseguir comunicar com todos.

ideias, temos muitas e vamos trabalhando ne-

las na medida das nossas possibilidades. espe-

remos que um dia o mecenato e o filantropis-

mo venham a ser actividades mais enraizadas 

na nossa cultura, para que instituições sem 

fins lucrativos como a nossa possam sobrevi-

ver com menos dificuldades.

HistóRia de um esPecialista 

o lince ibérico é um felídeo selvagem cuja 

linhagem se separou dos pumas, dos le-

opardos e dos ancestrais do género Felis 

(incluindo o gato doméstico) há cerca de 7 

milhões de anos. esta subfamília dos linces 

caracteriza-se por apresentar médio porte, 

membros elevados, presença de pincéis nas 

orelhas, cauda curta e ausência do primeiro 

pré-molar superior. existem quatro espécies 

de lince no Mundo sendo Lynx pardinus uma 

espécie única e distinta das outras, resulta-

do de um longo processo evolutivo de há 

mais de um milhão de anos na europa, muito 

antes do Homem por aqui habitar. empurra-

do pelo seu congénere Lynx lynx, mais cor-

pulento e vocacionado para presas de maior 

porte, este grande gato fica restrito ao ter-

ritório da península ibérica onde se especia-

liza numa presa abundante e típica destes 

habitats do sul – o coelho-bravo.

outrora o lince-ibérico teria uma distribui-

ção mais ampla ocupando toda a península. 

Há ainda registos da sua ocorrência no sé-

culo passado em zonas serranas do Gerês, 

das Astúrias, de Montesinho e nos limites 

de Galiza e leon. esta espécie desenvolveu 

uma técnica específica de aproximação para 

caçar quase exclusivamente coelhos. outras 

presas como lebres, aves ou crias de ungula-

dos nunca ultrapassam os 15% da sua dieta o 

que torna a espécie pouco adaptável a mu-

danças bruscas do meio.

cada indivíduo mantém um território indi-

vidual, os machos patrulham áreas vitais 

maiores (entre 4 e 15km2) que sobrepõem 

às de várias fêmeas. esta outra caracterís-

tica obriga a espécie a requerer áreas rela-

tivamente amplas para que cada população 

se mantenha viável. As populações mantêm 

uma dinâmica natural, existindo animais 

dispersantes capazes de percorrer grandes 

distâncias, garantindo um fluxo genético re-

gular ao longo das gerações. coexistem com 

linCe-ibériCo: o valor aCresCenTado dos 
matagais mediteRRânicOs

“...apraz-me imenso 

RegistaR que PessOas 

que já visitaRam OutROs 

centROs cHeguem aqui e 

saúdem a fORma cOmO 

O cRli é geRidO e teçam 

elOgiOs Às cOndições 

em que Os animais se 

encOntRam.”
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outros carnívoros selvagens mantendo, po-

rém, nas suas áreas, o controlo destas popula-

ções, como a raposa, em densidades baixas. 

É já na década de 50 que é introduzido em 

França um vírus que muda radicalmente a si-

tuação do lince. o novo vírus, usado para o 

crescimento descontrolado da população de 

coelhos na Austrália, trouxe uma nova patolo-

gia - mixomatose - para a qual as populações de 

coelho-bravo não têm qualquer defesa e que 

causa, ano após ano, uma mortalidade signifi-

cativa. cerca de três décadas depois, ainda sem 

ter recuperado desta ameaça, o coelho-bravo, 

continuamente caçado pelo Homem, muitas 

vezes sem limites de número de exemplares 

ou restrição de época ou local, enfrenta uma 

nova patologia viral – a febre hemorrágica. 

Desta vez quase nenhum indivíduo contagia-

do escapa. contam os antigos, conhecedores 

da “bicheza” e das mudanças no campo que 

os coelhos morriam “de repente” e que a se-

guir ao verão, “época do mosquito” (vector 

da mixomatose), havia zonas onde quase que 

“deixou de haver um coelho para atirar”… Al-

guns destes homens, habitantes das zonas de 

Malcata, serra de s. Mamede, Alcácer do sal, 

odemira e serras algarvias, contam detalha-

damente que, numa ocasião, em geral única, 

viram o gato de “orelha afitada, meio rabo, 

passada tranquila e barbichas na face”. cha-

mam-lhe liberne, gato-cravo ou gato-lince. 

Desse tempo mantiveram-se mais de 50 exem-

plares embalsamados, em peles ou crânios de 

animais abatidos em terras portuguesas. Hoje 

são uma relíquia pois possuem informação ge-

nética que desapareceu para sempre...

Nas últimas décadas do século XX, para além 

de populações reduzidas de coelho-bravo, 

extensas áreas estavam florestadas com mo-

noculturas de espécies exóticas substituindo 

a diversidade dos matagais. os linces disper-

sam em busca de locais mais adequados, ficam 

mais sujeitos a mortalidade, são atropelados 

numa rede viária crescente. os núcleos po-

pulacionais ficam muito reduzidos e isolados, 

os territórios não são estáveis, os animais 

tornam-se divagantes comprometendo os 

encontros com potenciais parceiros reprodu-

tores. o lince-ibérico caminha a passos largos 

para o vortex de extinção em muitas áreas de 

portugal e espanha. Deixam de se encontrar 

indícios da sua presença no campo, o alerta 

da espécie ameaçada ultrapassa fronteiras e a 

UicN (União internacional da conservação da 

Natureza) considera que este felino apresenta 

um maior risco de extinção do que o tigre.

Desde os anos 70 com a conhecida campanha 

“salvemos o lince e a serra da Malcata” têm 

vindo a ser preconizadas acções de conservação 

para a espécie em portugal. Foi em 2008 que os 

Ministérios do Ambiente e da Agricultura apro-

varam conjuntamente (Despacho n.º 12697/2008, 

de 6 de Maio) o respectivo plano de Acção com 

o objectivo de em 5 anos viabilizar a conserva-

ção do lince-ibérico em portugal articulando os 

maiores esforços conjuntos com espanha.

PlanO de cOnseRvaçãO PaRticiPadO

reúne regularmente uma comissão executiva 

coordenada pelo icNB (instituto para a conser-

vação da Natureza e da Biodiversidade) para a 

implementação deste plano onde estão repre-

sentadas diversas entidades e parceiros tais 

como os proprietários, a Autoridade Nacional 

Florestal, a Direcção-Geral de veterinária, orga-

nizações não governamentais, associações de 

caçadores e agricultores, faculdades e centros 

de investigação. pretende-se que, de forma 

participada, se articulem vários programas e 

iniciativas da responsabilidade de todos. A con-

servação desta espécie, como umbrella species, 

é transversal a políticas de ordenamento com in-

tervenções em diferentes áreas temáticas como 

a floresta, a agricultura, o turismo, a cinegética 

e, por essa razão, não pode ser apenas da res-

ponsabilidade de especialistas ou ambientalis-

tas activos. A sua preservação beneficia muitas 

outras espécies e habitats e deverá também tra-

zer mais valias a muitas regiões e aos seus habi-

tantes. A reintrodução da espécie, a ocorrência 

futura não de meia dúzia de indivíduos instáveis 

mas de núcleos populacionais residentes e viá-

veis, depende da vontade de todos e sobretudo 

dos habitantes das áreas a seleccionar.

os requisitos para o regresso da espécie são 

exigentes do ponto de vista da gestão conti-

nuada e a longo prazo de áreas naturais: exis-

tência de áreas com refúgio e tranquilidade (10 

a 15000 ha) mas também de zonas que apre-

sentem um a quatro coelhos por hectare para 

que uma fêmea seja residente e se reproduza. 

Francisco palomares e outros investigadores 

da estação Biológica de Doñana, que desde 

há décadas se dedicam ao estudo de ecologia, 

genética, dinâmica e viabilidade desta espécie 

analisaram opções de gestão para uma área 

de ocorrência com reduzida viabilidade como 

o parque Nacional de Doñana. A solução mais 

eficiente parece ser a recuperação integral 

de 10 territórios de lince e translocação con-

jugada de 14 exemplares da maior população 

selvagem remanescente (Andujar). em portu-

figura 1 

o lince ocupa uma posição essencial 

de predador de topo das comunida-

des mediterrânicas. É, juntamente 

com o gato-bravo, o último felídeo 

ocupante de áreas selvagens e tran-

quilas do sudoeste europeu.

figura 2

os predadores foram continuamen-

te perseguidos ao longo do último 

século, sendo que o último registo 

de lince abatido em portugal data já 

de 1990. 

figura 3

A existência de práticas tradicionais e 

a permanência de áreas de matagais 

e floresta nativa foram garantindo a 

coexistência entre Homem e lince, 

apesar de haver indicações que terá 

sido quase sempre uma espécie pouco 

abundante e sem apresentar um nú-

mero muito elevado de exemplares. 

“...a ReintROduçãO da 

esPécie, a OcORRência 

futuRa nãO de meia 

dúzia de indivíduOs 

instáveis mas de 

núcleOs POPulaciOnais 

Residentes e viáveis, 

dePende da vOntade de 

tOdOs e sOBRetudO dOs 

HaBitantes das áReas a 

selecciOnaR.”
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tema de caPa

BiOdiveRsidadebiodiversidade exTinTa – o ouTro lado
da mOeda da vida

Quando se fala em Biodiversidade automati-

camente o nosso pensamento é direccionado 

para a multitude de formas orgânicas que cons-

tituem os grupos de seres vivos já conhecidos, 

bem como aqueles muitos outros ainda por 

identificar. O ano 2010, decretado pela UNESCO 

o Ano internacional da Biodiversidade atesta 

essa mesma celebração e procura sensibilizar o 

Homem para essa realidade — uma rede intrin-

cada de seres vivos, delicadamente tecida pela 

evolução e pelo Tempo, onde todos dependem 

de todos, e onde o Homem não constitui excep-

ção. A Biodiversidade, mais que um conceito 

lato sensus, é uma riqueza que não poderemos 

desbaratar — da forma irresponsável como 

está a acontecer — em stricto sensus.

o delapidar desse rico património assume a for-

ma irremediável da extinção, marco este que 

delimita a fronteira entre a Biodiversidade con-

temporânea (viva e não-ameaçada e também 

a extinguível) e a extinta (desaparecida para 

sempre). Actualmente, existem já muitos inves-

tigadores que acreditam estarmos a vivenciar o 

sexto fenómeno de extinção — a extinção em 

Massa do Haloceno. esta, mais curta em termos 

geológicos que as antecedentes é caracteri-

zada, directamente e/ou indirectamente, por 

factores antropogénicos (gerados ou sob influ-

ência humana) que actuam negativa e por vezes 

indiscriminadamente sobre plantas e animais, os 

quais acabam por desaparecer definitivamente 

de cena, no teatro da vida. são disso exemplos 

recentes, ainda frescos na memória documental 

humana, os auroques (europa, há cerca de 400 

anos), os pombos-gigantes ou dodós (desde 

1681) ou o maior marsupial carnívoro conhecido, 

o australiano lobo-da-tasmânia (desde 1936). 

Dada a continua e crescente intervenção hu-

mana sobre a biosfera e às, cada vez mais in-

desmentíveis, alterações climáticas, cresce o 

número de cientistas que hoje preconizam e 

defendem a tese de que metade de todas as 

espécies vivas actualmente, estarão irremedia-

velmente extintas em pouco mais de 100 anos 

— a continuarem a verificar-se as galopantes e 

massivas taxas de extinção hoje projectadas.

o fenómeno da Biodiversidade extinta, en-

quanto universo especular e “tenebroso” da 

Biodiversidade vivaz, é pois o outro lado da mo-

eda da vida, que importa igualmente conhecer 

— não só para compreendermos as formas de 

vida orgânicas actuais, destrinçar modelos e 

soluções adaptativas, como também para fun-

“a BiOdiveRsidade, mais 

que um cOnceitO latO 

sensus, é uma Riqueza 

que nãO POdeRemOs 

desbaraTar — da forma 

iRResPOnsável cOmO 

esTá a aConTeCer — em 

stricto sensus. ”

lagarto-ladrão-de-ovos

(oviraptor philoceratops)

reconstituição de um adulto, de um ovo 

e de um embrião pré-eclosão in vivo.

gal, apesar de ser possível que venha a haver 

uma colonização natural a partir das últimas 

populações residentes em Andaluzia, existe 

aliás um lince dispersante (“caribu”) que já 

este ano passou a fronteira na zona de Bar-

rancos várias vezes, a reintrodução carece de 

um stock de animais de cativeiro que permita 

o estabelecimento de núcleos viáveis e repro-

dutores a médio prazo.

o programa de reprodução conseguiu, desde 

2004, cerca de 40 nascimentos em cativeiro ac-

tualmente distribuídos em três centros – Ace-

buche, la olivilla e silves – e também no par-

que zoológico de Jerez de la Frontera. Tem-se 

revelado uma tarefa complexa para a qual os 

conhecimentos científicos especializados têm 

sido um auxiliar importante. Os desafios actu-

ais do programa são ultrapassar uma doença 

renal crónica cuja origem não é patológica e 

conseguir o crescimento de novas crias com o 

mínimo de interferência humana para que se 

adaptem futuramente à vida no meio natural. 

A conservação ex situ é apenas uma ferramen-

ta na conservação de uma espécie que está 

dependente da gestão de muitos hectares de 

zonas públicas e privadas e que têm que con-

seguir tornar a biodiversidade ibérica um va-

lor importante e único.

Numa altura em que se discute o valor económi-

co da biodiversidade, é importante lembrar que 

a conservação desta espécie e dos habitats me-

diterrânicos significa assegurar um serviço pú-

blico que este ecossistema pode prestar a longo 

prazo. Não só em termos de recreio e lazer mas 

também em muitos outros recursos potenciais 

como possíveis medicamentos “escondidos” 

por entre a diversidade de espécies vegetais 

que constituem os matagais ou no assegurar 

a protecção à erosão dos solos que sustentam 

terras agrícolas e comunidades rurais. 

margarida fernandes

instituto da conservação da Natureza e Biodiversidade

Grupo de Trabalho do icNB para o plano de Acção do 

lince-ibérico

fernandesm@icnb.pt

http://linceiberico.icnb.pt

Reunião de alguns membros do gru-

po de trabalho do icnB para o Plano 

de acção do lince-ibérico

“...numa altuRa 

em que se discute 

O valOR ecOnómicO 

da BiOdiveRsidade, é 

imPORtante lemBRaR 

que a cOnseRvaçãO 

desta esPécie e dOs 

HaBitats mediteRRânicOs 

significa asseguRaR 

um seRviçO PúBlicO 

que este ecOssistema 

POde PRestaR a lOngO 

PRazO.”
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por outro lado, e enquanto geólogo, o en-

tendimento da biodiversidade extinta per-

mite-me ter não só a percepção dos cenários 

paleoambientais e paleoecológicos, mas 

também gerar modelos direccionados para 

a prospecção de bens minerais economica-

mente relevantes.

O conhecimento produzido em Paleontolo-

gia, para dar a conhecer aquele mundo de ou-

trora de modo credível, inspira-se muito nas 

soluções ecológicas, orgânicas e fisiológicas 

observadas nos modelos actuais, ou seja na 

Biodiversidade contemporânea. será isto um 

caminho de duas vidas, ou seja, a biodiversi-

dade extinta também nos pode ajudar a com-

preender melhor a biodiversidade actual?

inegavelmente a biodiversidade actual resulta 

de um longo processo de mudanças e transfor-

mações dos seres vivos no decorrer do tempo 

geológico. Não se pode entender a biodiversi-

dade actual como algo estático e produto res-

trito ao tempo de existência antropológico. o 

que observamos no presente resulta de um 

longo processo de rupturas e transformações 

evolutivas de tudo o que já existiu. Todavia isso 

não representa, em pleno, um caminho com 

duplo sentido, pois muito do que se observa 

no tempo presente não encontra paralelismos 

análogos com a vida que existiu no passado.

em que estado se encontra o estudo dessa 

biodiversidade extinta no brasil?

Nos últimos anos foram feitas bastantes 

e significativas descobertas relacionadas 

com o estudo da biodiversidade extinta. 

Um dos elementos impulsionadores de tais 

estudos foi a sua aplicação à exploração de 

hidrocarbonetos (indústria petrolífera). A 

possibilidade da utilização dos microfósseis 

para datação e análise paleoambiental foi 

um marco decisivo para fomentar o entendi-

mento brasileiro da importância do passado 

da vida na Terra. em função das peculiarida-

des de muitos destes organismos, por vezes 

restritos a contextos geológicos sem analo-

gia em outras regiões brasileiras, houve um 

enorme avanço no conhecimento da fauna e 

flora que já existiu no nosso território.

será que essa força anímica e novo fôlego 

foi a razão que justificou o surgir da 3º edi-

ção do livro Paleontologia, revista e aumen-

tada (3 volumes), a lançar já este agosto?

sem dúvida alguma. o livro “paleontologia” 

procura não só modelar uma identidade para o 

estudo da vida na Terra, a partir de uma percep-

ção lusófona da paleontologia, paleobiologia e 

Bioestratigrafia, como almeja ainda reunir em si 

a produção de material didáctico de qualidade 

por forma a ultimar ainda mais a qualificação 

de todos os interessados no estudo do passado 

geológico da vida. Houve também a preocupa-

ção de convidar autores e especialistas portu-

gueses, onde se destacam o prof. Miguel Telles 

Antunes, para assim se conseguir um entendi-

mento mais generalista e abrangente.

Pela primeira vez, decidiu incluir um exten-

so capítulo sobre ilustração Paleontológica 

num tratado científico. porquê esta aposta?

A ilustração científica (IC), em especial na Pa-

leontologia enquanto ferramenta auxiliar de 

visualização, traduzida pelos paleo-artistas 

de forma sensível e criativa — mas sempre 

fundamentados nos dados científicos hoje 

disponíveis — mostra-se fundamental para 

uma melhor compreensão de “mundos” que 

já não existem. Através da ilustração paleonto-

lógica materializam-se realidades que de outra 

maneira estariam restritas a complexas e por 

vezes fastidiosas ou exaustivas interpreta-

ções/descrições, retalhadas e fragmentadas, 

daquilo que a vida foi no passado. para evitar 

isso e tornar a ciência mais intuitiva e acessível, 

nada melhor do que o seu tempero com Arte 

científica, para nos transportar e levar a viajar 

por tempos de outrora. Graças à complemen-

taridade funcional da ic compreenderemos 

melhor aquelas outras vidas já extintas e que 

hoje se encontram limitadas a parcos, disper-

sos e raros registos rochosos — os fósseis.

“a BiOdiveRsidade 

extinta Reflecte O 

PRóPRiO tRanscORReR dO 

temPO imemORial e as 

mudanças físicas Pelas 

quais PassOu O nOssO 

Planeta.”

© fernando correia

Biólogo e Ilustrador Científico

fjorgescorreia@sapo.pt

www.efecorreia-artstudio.com

Paleontologia

capa volume 1 (3º edição) Brasil

(Design: Fernando correia)

damentar e consolidar a selectiva evolução na-

tural, que nos mostram quão delicada é a anas-

tomosada rede da vida, quer seja observada na 

dimensão espacial, quer na temporal.  

saber-se que a primeira grande extinção, de 

organismos marinhos, ocorreu há cerca de 

488 M.a (extinção do cambriano), ou que a 

do Devónico superior (360 Ma) vitimou algo 

como 70% das formas marinhas, só superada 

pela do pérmico-Triássica (251 Ma; 96% dos gé-

neros marinhos), ou ainda que a K-T (hoje K-pl, 

entre fim do Cretácico e o inicio do Paleogéni-

co, á 65,5 Ma) dizimou os grandes dinossauros 

— mas poupou o ramo filogenético de onde 

emergiram as aves modernas e os mamíferos 

actuais — não traz nem alivio, nem aligeira a 

constatação e percepção do que acontece ac-

tualmente, a cada segundo. contudo, a ciên-

cia que estuda os restos orgânicos fossilizados 

— a paleontologia, ajuda-nos a compreender 

melhor estes eventos e as formas ancestrais 

basilares, ou seja a Biodiversidade extinta. 

Do outro lado da fronteira, a Biologia deve 

preocupar-se também com a Biodiversidade 

extinguível. em sintonia e íntima sinergia, a 

Geologia, a Biologia e paleontologia são as 

plataformas de entendimento capazes de ge-

rar em consenso uma eventual solução. Não 

existe contudo solução cabal sem compre-

ensão holística e, como tal, a Biodiversidade 

deve ser encarada em toda a sua plenitude e 

não só, como é corriqueiro, na sua vertente 

mais imediata e vistosa – aquela que salta à 

frente de nossos pés, num qualquer passeio 

pelo campo, ou a que ilumina os documentá-

rios exóticos na televisão...

BiOdiveRsidades:

OutROs lugaRes, a mesma visãO

o Brasil é hoje um país emergente que, por 

múltiplas razões (algumas fundamentadas na 

exploração dos recursos naturais), aposta fir-

memente no conhecimento da sua Biodiversi-

dade – seja contemporânea, ou extinta. Dada a 

proximidade entre os dois países e procurando 

a universalidade da ciência, é pertinente perce-

ber um pouco melhor esta nova e florescente 

realidade. e nada melhor que a paleontologia 

para consolidar essa ponte “intercontinental”, 

já que por definição engloba e integra concei-

tos de Geologia, mas também de Biologia.

ismar de souza carvalho (phD), professor 

associado da Universidade Federal do rio de 

Janeiro, aqui entrevistado, curiosamente fi-

nalizou a sua licenciatura em Geologia na Uni-

versidade de coimbra, rumando novamente 

para o Brasil, onde se especializou em ecos-

sistemas terrestres do cretácico brasileiro. 

com uma sensibilidade especial, a par do seu 

desempenho enquanto pedagogo e investi-

gador, tem procurado divulgar a ciência pale-

ontológica em múltiplas abordagens.

como entende a Biodiversidade extinta e de 

que forma ela se relaciona com o seu trabalho?

A biodiversidade extinta reflecte o próprio 

transcorrer do tempo imemorial e as mu-

danças físicas pelas quais passou o nosso 

planeta. podemos considerar que tudo que 

existiu e ainda existe no mundo biológico é 

consequência do seu Tempo e da sua inter-

relação com os processos ambientais. 

Hera fóssil (Hedera)

reconstituição de um ramo foliar com 

base em exemplares actuais de Hera.

ismar de souza carvalho

paleontólogo, Brasil.
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os ecossistemas marinhos e costeiros provi-

denciam uma diversidade de bens e serviços 

essenciais ao bem-estar humano, tais como 

alimentos, matérias-primas, regulação do cli-

ma, actividades de recreio e lazer, entre muitos 

outros. A manutenção de um fluxo não decres-

cente destes bens e serviços depende, em larga 

medida, da conservação da biodiversidade ma-

rinha e costeira. No entanto, diversos estudos 

têm vindo a apontar para a intensificação das 

pressões sobre a biodiversidade destes ecos-

sistemas, designadamente, a poluição, a sobre-

exploração de recursos naturais, a introdução 

de espécies invasoras, a multiplicidade de usos 

sectoriais e as alterações climáticas.

Neste contexto, adquire particular relevância a 

Avaliação integrada da sustentabilidade (Ais) 

de políticas, planos e programas de desenvol-

vimento com potenciais efeitos nos ecossiste-

mas marinhos e costeiros. A Ais consiste num 

processo cíclico e participado de identificação 

de problemas, criação de visões de futuro, ex-

perimentação e aprendizagem, através do qual 

se desenvolve uma interpretação de sustenta-

bilidade para um contexto específico. 

o projecto sUsTAiNAMics (‘Modelação Di-

nâmica como suporte à Avaliação integra-

da da Sustentabilidade’) é financiado pela 

Fundação para a ciência e Tecnologia (pTDc/

AMB/66909/2006), sendo desenvolvido por 

uma equipa multidisciplinar de investigadores 

do ceNse – Nuno videira, paula Antunes, rui 

santos, Tomás ramos, rita lopes, e do cies/

iscTe – José luís casanova, Joana Duarte. o 

objectivo principal do projecto consiste no de-

senvolvimento e aplicação de uma metodolo-

gia inovadora de modelação participada para 

apoiar o desenvolvimento de processos de 

Ais. Atendendo ao enquadramento estabele-

cido pela política Marítima integrada da União 

europeia, o caso de estudo seleccionado no 

projecto sUsTAiNAMics consiste na avaliação 

de políticas marítimas integradas em portugal 

(Figura 1).

aRtigO esPecializadO

PROjectO sustainamics

“... diveRsOs estudOs 

têm vindO a aPOntaR 

PaRa a intensificaçãO 

das PRessões sOBRe 

a BiOdiveRsidade 

destes ecOssistemas, 

designadamente, a 

poluição, a sobre-

exPlORaçãO de RecuRsOs 

natuRais, a intROduçãO 

de esPécies invasORas, 

a multiPlicidade de 

usOs sectORiais e as 

alteRações climáticas.”

mOdelaçãO PaRticiPada PaRa a avaliaçãO 
integRada da sustentaBilidade aPlicada aOs 
ecOssistemas maRinHOs e cOsteiROs

figura 1

informação sobre o projecto 

sUsTAiNAMics disponível em http://

www.dcea.fct.unl.pt/cense/projects/

sustainamics/
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“Gerir ecossistemas marinhos e costeiros 

em bom estado ecológico, preservando 

espaços livres e paisagens de qualidade 

no litoral e no espaço marítimo portu-

guês. preservar e valorizar a herança his-

tórico-cultural ligada ao mar, desenvolver 

diversas actividades económicas numa 

perspectiva de sustentabilidade”

o projecto prosseguirá com a realização das 

próximas sessões de modelação nas quais os 

participantes serão convidados a colaborar na 

construção de um modelo dinâmico de simula-

ção e na análise de cenários relacionados com 

os efeitos de políticas desenvolvidas para o 

mar e zonas costeiras (e.g. estratégia Nacional 

para o Mar, estratégia Nacional para a Gestão 

integrada da zona costeira). Neste sentido, 

espera-se que as metodologias e resultados 

obtidos com o projecto sUsTAiNAMics pos-

sam contribuir para a Ais de políticas maríti-

mas integradas e para a avaliação de instru-

mentos intersectoriais fundamentais para a 

redução das pressões sobre os ecossistemas 

marinhos e costeiros.

Rita lopes 

ceNse – centro de investigação em 

Ambiente e sustentabilidade

Departamento de ciências e 

engenharia do Ambiente

Faculdade de ciências e Tecnologia 

da Universidade Nova de lisboa

nuno videira

ceNse – centro de investigação em 

Ambiente e sustentabilidade

Departamento de ciências e 

engenharia do Ambiente

Faculdade de ciências e Tecnologia 

da Universidade Nova de lisboa

A componente de participação tem sido funda-

mental para a implementação da metodologia 

desenvolvida, consubstanciando-se na cola-

boração de um conjunto alargado de partes 

interessadas (e.g. administração pública, asso-

ciações, empresas, universidades e centros de 

investigação) ao longo de todo o processo de 

Ais, designadamente através do seu envolvi-

mento num conjunto de workshops de mode-

lação participada (Figura 2).

Na primeira fase do projecto realizaram-se di-

versas entrevistas exploratórias com  um gru-

po alargado de stakeholders, o que permitiu 

caracterizar os problemas dos ambientes ma-

rinhos e costeiros, bem como as suas causas, 

consequências e possíveis soluções. Assim, os 

entrevistados identificaram os seguintes te-

mas relevantes para avaliação: i) Governança; 

ii) i&D, conhecimento e divulgação do Mar; iii) 

sobre-exploração dos recursos; iv) impactes 

nas zonas costeiras e v) ordenamento do es-

paço Marítimo.

estes temas constituíram o ponto de partida 

para o primeiro workshop que teve como ob-

jectivo a conceptualização do estado actual dos 

problemas que afectam a sustentabilidade dos 

ecossistemas marinhos e costeiros, utilizando 

como ferramenta os modelos qualitativos de 

Dinâmica de sistemas. Deste modo, os diagra-

mas causais resultantes permitiram obter um 

mapa integrado das diferentes variáveis que ca-

racterizam os problemas e suas inter-relações 

(Figura 3). A ausência de uma visão estratégica 

foi identificada como causa de três problemas 

(Governança, i&D, conhecimento e divulgação 

do mar e ordenamento do espaço marítimo). 

por outro lado, a degradação dos ecossistemas 

é uma consequência da má governança, da 

sobre-exploração de recursos marinhos e dos 

impactes nas zonas costeiras.

No segundo workshop, os participantes de-

senvolveram uma visão desejada de futuro 

através da implementação de uma metodolo-

gia de ‘visioning workshops’. A título de exem-

plo, apresenta-se a visão desenvolvida pelo 

grupo de trabalho responsável pelo tema dos 

ecossistemas marinhos e costeiros:

figura 2

Roadmap dos workshops de partici-

pação no projecto sUsTAiNAMics

figura 3

Diagrama causal para o tema da 

‘Governança’
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“... a degRadaçãO dOs 

ecOssistemas é uma 

cOnsequência da má 

governança, da sobre-

exPlORaçãO de RecuRsOs 

maRinHOs e dOs imPactes 

nas zOnas cOsteiRas.”
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a caneta estilográfica ou o pincel (Brush)

A ferramenta digital (painting tool) que ire-

mos utilizar é, quase exclusivamente e de-

pois de parametrizada adequadamente, o 

pincel (Brush tool).

o desenho técnico, feito com canetas esti-

lográficas caracteristicamente exibe linhas 

sempre com a mesma espessura de traço (se 

fosse preciso aumentar a espessura, era ne-

cessário mudar a ponteira da caneta). outra 

característica deste tipo de desenho “técni-

co” é o da necessidade de pré-determinar 

uma hierarquia de linhas, com base na espes-

sura da linha, para diferenciação de estrutu-

ras consoante a sua importância e/ou locali-

zação (mais externas ou mais internas).

Assim e já no computador cada espessura de li-

nha terá direito a uma única layer e será denomi-

nada com base na estrutura em si e no tamanho/

size do pincel (ex.: cutícula 10 px) — desta forma, 

criamos a nossa mnemónica para a qualquer 

momento voltarmos e continuarmos a desenhar 

com a mesma espessura de pixéis (px) por linha.

como é nosso desejo que a linha seja de es-

pessura uniforme e coerentemente constan-

te vamos controlar o tamanho do traço (mas-

ter diameter) e a dureza do pincel (hardness 

100%) através do Brush Presets picker (tam-

bém pode  ser controlado na “brushes palet-

te”, clicando em cima do “Brushes presets”); 

de seguida, vamos activar os parâmetros 

“shape dinamics” e “smoothing” no comuta-

dor da palete dos pincéis (brushes pallete to-

ggle) e desactivar todos os controlos (off). 

Feito isto é meter mãos à obra, importar o nos-

so desenho preliminar feito a grafite para o in-

terface do ps, criar uma nova layer e “tintar” 

nela a gosto, sobrepondo a nossa linha negra, 

produzida pelo “brush” digital, à de grafite, 

para assim produzir um desenho em verdadei-

ro estilo “linha clara”,  pronto para impressão 

em qualquer revista, jornal ou livro.

ilustRaçãO científica

os desenhos a negro, considerados os “pa-

rentes pobres” da ilustração cromaticamente 

exuberante, eram uma constante nos livros, 

revistas ou jornais publicados a algumas deze-

nas de anos atrás e, principalmente, naquelas 

em que o orçamento não suportava a aplicação 

de cor tipográfica (offset a 4 cores, ou cMYK). 

Até há pouco tempo, falar de desenhos a “pre-

to e branco” era sinónimo de tinta-da-china 

sobre papel — primeiro aplicada com aparos 

metálicos (para desenhos de expressão artís-

tica livre) ou os famigerados tira-linhas (para 

desenhos técnicos) e, mais tarde, substituídos 

pelas famosas “canetas técnicas” ou estilo-

gráficas (como Staedler ou Rotring). 

para trabalhar a preto (da tinta) e branco (do 

papel) é preciso dominar algumas técnicas de 

expressão plástica básicas, bem como as suas 

variações. o ponteado (ou “stippling”) não 

só é das mais interessantes, como aquela que 

por definição está na base das restantes, pois 

como refere Wassily Kandinsy: “um ponto é, 

… , elemento primeiro da pintura e, especi-

ficamente, da arte gráfica”. Esta verdade é o 

fundamento da técnica de desenho através 

de um risco ou traço, pois este nada mais é do 

que dois pontos unidos por uma linha geomé-

trica (recta ou curva). o desenho a traço, seja 

ele executado em linha livre, linhas cruzadas 

ou paralelas, linhas interrompidas (quebradas) 

a diversidade do preTo e branCo (1º parTe)
– a linha anímiCa do ConTrasTe

1. 2. 3.

atuneiro (desenho técnico), açores

1 : 2 : 3: 4 : preparação de isco para palangre, marina de s. mateus da Calheta, Terceira, açores (ilustração etnográfica)

4.

ou não, curvas ou rectas, também consegue 

criar a ilusão de “cinzentos” através da sim-

ples densificação da linha, em si (espessura) 

ou por área (nº de linhas por cm2). 

Como o traço é o elemento gráfico mais utilizado 

pela maioria das pessoas nos primeiros ensaios 

gráficos, é por aí que iniciaremos esta pequena 

série sobre técnicas a preto e branco — desta 

feita, realizadas em computador (digitais). 

o computador — e aplicações informáticas 

(como o Adobe photoshop/ps, que iremos uti-

lizar nestas primeiras incursões exploratórias) 

— enquanto mera ferramenta de trabalho, 

não traz nada de novo, simplificando apenas 

processos e métodos, já por si clássicos, atra-

vés da automatização e possibilidade de rever-

são. imprescindível, é o trocarmos o velhinho 

“rato”, por uma caneta e uma mesa digital 

(Wacom, ou outras), capazes de traduzir a li-

berdade do nosso movimento para traçar, em 

suaves linhas.

Num passe de mágica da era digital, o softwa-

re transmuta e liquefaz-se em tinta-da-china e 

o hardware transforma-se num fabuloso apa-

ro (ou caneta técnica); estamos prontos para 

explorar o mistério da criação (gráfica, claro!), 

linha a linha, ponto por ponto e pôr tudo lite-

ralmente preto no branco! 

nemátOde Bit a Bit

desenho de linha simples e uniforme 

O papel, tela ou “canvas”

o primeiro passo consiste em criar um novo 

ficheiro (File>New), com uma resolução ópti-

ca a partir dos 300 dpi’s e, logo de partida, 

convertê-lo ao ambiente greyscale (restri-

ção a um único channel; 8 bits de informação 

é suficiente), o qual nos permite obter linhas 

não-escadeadas ou serrilhadas (típicas do 

ambiente Bitmap; 1 bit) e cujos contornos se 

nos apresentam suavizados (mais parecidas 

com a realidade de uma linha desenhada à 

mão sobre papel). por outro lado, este am-

biente permite o acesso a filtros, às layers e 

a toda uma outra parafernália de funcionali-

dades que, como é óbvio, nos estão por de-

feito vedadas em ambientes de 1 bit.

Como os ficheiros bitmap do ps são mapas de 

bits (bitmaps) raster (isto é, cujos elementos 

não são passíveis de serem modificados in-

dividualmente, como acontece nos ficheiros 

vectoriais; nem existe a capacidade de tracing 

ou conversão raster-vector — só o inverso) um 

passo essencial a aprender, quando se trabalha 

em ilustração com este programa, é o de criar 

e usar (abusar qb) de novas camadas, ou layers. 

esta é a maneira mais expedita de ultrapassar, 

em parte, esta limitação “física” (de toda e 

qualquer alteração afectar necessariamente 

o todo), visto individualizar e isolar secções da 

nossa ilustrações que passam assim a ser pas-

síveis de alteração/deformação, sem compro-

meter a informação que está guardada noutras 

layers, acima ou abaixo da que é intervenciona-

da. outra vantagem imediata é a de que se algo 

corre mal, simplesmente elimina-se somente 

essa layer (ou a informação contida nesse bit-

map) — é o chamado “método em cebola”: 

mais vale eliminar uma camada das várias que 

compõem o projecto, que “chorar” por ter que 

desperdiçar todo o investimento gráfico...

© fernando correia

Biólogo e Ilustrador Científico

fjorgescorreia@sapo.pt

www.efecorreia-artstudio.com

nemátode 

(Helicotylenchus varicaudatus)

a-c //  macho

(cabeça, cauda  e hábitos)

d-g //  fêmea

(cabeça, caudas  e hábitos)

1:  2:  3:

passos para desenho de linha no 

ambiente photoshop. 

“num Passe de mágica 

da eRa digital, O 

software tRansmuta 

e liquefaz-se em TinTa-

da-China e o Hardware 

Transforma-se num 

faBulOsO aPaRO, …”

1.

2.

3.
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cOlégiO de BiOtecnOlOgia

A manutenção da biodiversidade é uma con-

dição favorável para o desenvolvimento da 

Biotecnologia pois obviamente quanto mais 

diversa for a fonte de organismos maior 

será o número de produtos melhorados e/

ou mais baratos ou de produtos novos. por 

outro lado, a biotecnologia é uma mais valia 

para a manutenção da biodiversidade. No 

entanto, parte da opinião pública por vezes 

não tem essa opinião, muito provavelmente 

por falta de informação.

o uso de plantas modificadas genetica-

mente (pGMs incluídas nos oMGs) é muitas 

vezes associado à diminuição da biodiver-

sidade. Mas, quais são as causas principais 

da diminuição da biodiversidade? 1) perda 

de habitats: cerca de 40% do solo disponível 

(http://www.nationmaster.com) é ocupado 

pela agricultura tradicional. 2) Alterações 

ambientais: parte, ou boa parte, de origem 

antropogénica, como o aumento das tempe-

raturas devido ao efeito estufa originado na 

queima de combustíveis fósseis e no meta-

no produzido pelos animais nas pecuárias; e 

a salinização de solos promovida pela rega 

intensiva dos solos agrícolas e consequente 

poluição, por adubos, herbicidas e pestici-

das, das águas lixiviadas. claramente, ne-

nhuma destas causas pode ser associada a 

pGMs e à Biotecnologia. pelo contrário, se 

as pGMs podem aumentar a produtividade 

e simultaneamente diminuir a quantidade 

adubos, herbicidas e pesticidas, responsá-

veis pela diminuição da biodiversidade, en-

tão a Biotecnologia pode ser um factor favo-

rável à manutenção da biodiversidade.

embora a percepção pública para com os 

produtos derivados de oGMs com aplica-

ção alimentar seja por vezes negativa, os 

produtos derivados de oGMs com aplicação 

clínica não são contestados. Ainda que es-

ses produtos sejam injectados directamen-

te no corpo do paciente, ao contrário, dos 

alimentos que são processados pelo sistema 

digestivo sendo a maior parte das moléculas 

absorvidas pelas células apenas fragmentos 

das biomoléculas originais.

A insulina recombinante, para o controlo 

da glucose no sangue na diabetes, e a eri-

tropoeitina recombinante, para aumentar o 

número de glóbulos vermelhos em terapias 

do cancro, e os anticorpos monoclonais e 

fragmentos de anticorpos, a maior parte 

usados em terapias anti-cancerígenas, são 

três tipos de biofarmacêuticos derivados 

de oGMs que representaram em 2008, 40 

mil milhões de euros, o que é cerca de 25% 

do piB de portugal. No caso das pGMs, o ar-

gumento financeiro também é interessante 

pois em 2009, o seu mercado mundial foi 

cerca de 8 mil milhões de euros (Nat. Biote-

chnol. 28, 306, 2010).

presentemente existem várias opiniões fa-

voráveis à substituição dos combustíveis 

fósseis por biocombustíveis. Tal poderia ser 

muito interessante mas apenas se conseguís-

semos que a produção de biomassa vegetal 

(pGMs?) e o seu processamento (químico e/

ou enzimático) fosse muito mais eficiente. 

Ainda assim, algumas vantagens existiriam 

mesmo não melhorando o processo. por 

exemplo, a extracção, transporte e proces-

samento de combustíveis fósseis conta com 

cOlégiOs

muitos acidentes. o mesmo se aplica à pro-

dução de energia nuclear mas felizmente 

com muitos menos acidentes. Tais acidentes 

podem afectar fortemente a biodiversidade. 

A produção de pGMs iniciada há 15 anos não 

tem até ao momento registos de acidentes 

que diminuam a biodiversidade. Todavia, o 

aumento da área de cultivo de biomassa ve-

getal para produção de biocombustíveis terá 

um impacto negativo na biodiversidade de-

vido ao aumento da área ocupada. Tal é um 

problema inerente às monoculturas, e não 

às pGMs em si, que resulta na eliminação e 

fragmentação dos ecossistemas existentes 

e, também, na poluição das águas lixiviadas 

da agricultura. eventualmente, o uso de cul-

turas vegetais modificadas e o desenvolvi-

mento de bioprocessos de produção mais 

eficazes permitirá aumentar o rendimento 

final em combustível por área cultivada.

se não quisermos abdicar do nosso estilo de 

vida, será que poderíamos viver num mundo 

sem Biotecnologia? sim podíamos mas muito 

provavelmente com menos biodiversidade.

gabriel monteiro
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cOlégiO de BiOlOgia e saúde Humana

vários são os ramos do conhecimento que 

convergem na tentativa de compreender aqui-

lo que ao longo da História da Humanidade foi 

tido como uma verdadeira inquietação. perce-

ber o ser humano no mistério da sua própria 

génese e existência. Todos sabemos que des-

de a antiguidade que é dada enorme impor-

tância à reprodução humana.

Quando se desenvolveu a ciência genética 

paralelamente os médicos interrogavam-se 

sobre as causas orgânicas da infertilidade e 

acerca dos meios para as resolver. segundo 

a organização Mundial de saúde, nos países 

mais desenvolvidos, a infertilidade afecta cer-

ca 10 -15% dos casais em idade fértil, atingindo 

perto de 50 a 80 milhões de pessoas em todo 

o Mundo. são já cerca de 10% os casais portu-

gueses que sofrem de infertilidade ao longo 

da vida e o número irá aumentar ainda mais 

devido à idade tardia com que os casais deci-

dem ser pais. e também pelos hábitos cultu-

rais desfavoráveis.

Depois do diagnóstico de infertilidade ser 

conhecido temos como objectivo enumerar 

factores que justifiquem o uso da técnica de 

procriação Medicamente Assistida (pMA). É 

importante saber qual a efectividade dos dife-

rentes procedimentos e determinar o melhor 

plano para um máximo de gravidez identifican-

do e enumerando passos para um bom progra-

ma e estabelecendo normas que resultem para 

uma boa escolha para os casais.

As técnicas de pMA são um método subsidiá-

rio, e não alternativo, de procriação.

como técnicas possíveis temos: inseminação 

Artificial (IA); Fertilização In Vitro (Fiv); injec-

ção intracitoplasmática de espermatozóide 

no citoplasma do ovócito (icsi); e Diagnóstico 

Genético pré-implantação (DGpi).

moto e também de dois micro-injectores que 

permitem a movimentação a três dimensões. 

Tem como indicações absolutas azoospermias 

obstrutivas, falhas de fecundação na Fiv (<30% 

dos ovócitos inseminados fecundados), azoos-

permias não-obstrutivas (falência testicular), 

globozoospermia e diagnóstico genético pré-

implantatório.

como indicações relativas há as alterações se-

minais, factor imunológico positivo e falha na 

colheita de sémen no dia da punção folicular.

esta técnica ultrapassa todas as barreiras do 

ovócito, como o complexo cúmulos-corona, a 

zona pelúcida e oolema. Um espermatozóide 

é isolado, lavado e imobilizado, imobilização 

esta feita com a pipeta de injecção por pres-

são na região média da cauda contra o fundo 

da placa, até que esta angule, para a rotura da 

membrana plasmática. Depois é aspirado para 

a pipeta muito fina. O ovócito é fixado, o es-

permatozóide desce lentamente até à ponta 

da pipeta e esta avança e penetra no oolema.

o Diagnóstico genético pré-implantário (DGpi) 

consiste na biópsia de 1 ou 2 blastómeros, se-

guida do isolamento e análise do material ge-

nético desses blastómeros, por técnicas de 

genética molecular. Apenas os embriões sem 

doença são depois transferidos para a mulher 

ao 5º dia pós icsi. para se fazer DGpi é obri-

gatório utilizar a técnica de icsi para se poder 

ter a certeza de que existe fecundação, sendo 

o ideal dispor de suficiente número de ovó-

citos por ciclo, de modo a haver um número 

suficiente de embriões para biopsar e depois 

embriões normais para transferir. pode-se uti-

lizar o DGpi em várias situações como doen-

ças genéticas hereditárias (ex.: paramiloidose, 

hemofilia), abortamentos de repetição (ex.: 

aneuploidias cromossómicas, trissomias 13, 

18 e 21) e vários tratamentos anteriores com 

transferência de embriões de muito boa quali-

dade mas com insucesso nos resultados.

A pMA tornou-se tão importante, que a sua 

procura reflecte uma significativa evolução, a 

aceitação de que é “natural” o recurso a “ou-

tras” formas de assegurar a procriação desde 

que permitam ultrapassar o importante pro-

blema da infertilidade. Hoje, no século XXi, a 

sociedade em geral e o casal em particular, sa-

bem que podem e Devem procurar ajuda para 

resolução dos seus problemas.

A iA é a técnica mais antiga, e consiste na 

transferência mecânica de espermatozóides 

colocados, por meio de um catéter, no inte-

rior do aparelho genital feminino. Do mesmo 

modo que a reprodução natural, a fecundação 

tem lugar in vivo.

A Fiv, que consiste, como dizem as palavras, em 

conseguir fecundação no laboratório, é neces-

sário dispor dos gâmetas – espermatozóides e 

ovócitos. relativamente aos espermatozóides, 

aplica-se o que foi dito para a iA. A junção dos 

gâmetas efectua-se cerca de 2-6 horas após a 

colheita dos ovócitos e a fecundação acontece 

in vitro cerca de dezasseis a dezoito horas, após 

a inseminação, ao observarem-se dois núcleos 

(pronúcleos) que se situam um junto do outro, 

formando um anel duplo, ou em figura de “8”. 

Aproximadamente de vinte e quatro em vinte 

e quatro horas as características morfológicas 

dos embriões são registadas para que seja pos-

sível reconhecer aqueles que têm maior proba-

bilidade de implantação.

o grande ponto de viragem surgiu em 1992 

quando, acidentalmente, palermo e colabo-

radores obtiveram a primeira gravidez e nas-

cimento com a injecção intracitoplasmática 

de espermatozóide no ovócito, que se tornou 

desde então indicação para casais com infer-

tilidade masculina ou casos de ausência de 

fecundação em ciclos anteriores. Até agora 

numerosas crianças têm nascido.

A icsi, iniciais de intracytoplasmic sperm injec-

tion, ou fecundação assistida, e é a injecção de 

um único espermatozóide directamente no ci-

toplasma do ovócito através da zona pelúcida 

intacta, com uma técnica de micromanipula-

ção. A icsi é efectuada num microscópio in-

vertido, em placa aquecida a 37º, e através de 

uma ampliação de 200-400x com um conjunto 

de dois micromanipuladores de controlo re- Morfologia e desenvolvimento 

embrionário

Helena figueiredo
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Foi na madrugada de 3 de Agosto de 2010 que, 

aos 75 anos (d.n. 29 de Dezembro de 1934), 

carlos Alberto da silva Almaça, professor ca-

tedrático do Departamento de Biologia Ani-

mal da Faculdade de ciências da Universidade 

de lisboa e investigador e membro fundador 

do centro de Biologia Ambiental, encontrou 

finalmente a paz após dois meses de agonia e 

luta contra doença prolongada. Não era o fim 

que merecia um biólogo que durante várias ge-

rações nos ensinou a olhar para a vida através 

da ciência e a compreender a morte como um 

processo natural que não deviamos temer.

o professor Doutor carlos Almaça licenciou-se 

em ciências Biológicas na Universidade de lis-

boa (1957), onde em 1968 viria a obter o Dou-

toramento e em 1972 a Agregação (e concurso 

para professor extraordinário) em zoologia 

e Antropologia. estudioso das ciências bio-

lógicas nas suas várias vertentes, leccionou 

inúmeras disciplinas nas áreas da História das 

ciências, Taxonomia, evolução, ecologia e 

conservação, dando aulas em tom de conver-

sa e sempre repudiando as novas tecnologias 

pois, segundo ele, eram elementos de distrac-

ção que impediam o cérebro de acompanhar 

a linha de raciocínio do seu discurso, logo le-

vando à perda da capacidade crítica. inteligen-

te, exigente, austero e mordaz era entendido 

como uma personalidade forte e conhece-

dora mas algo inacessível. contudo, aqueles 

que tiveram o privilégio de o acompanhar nas 

explorações zoológicas que fazia regularmen-

te aprenderam a importância da observação 

crítica dos fenómenos naturais e a conhecer 

o lado mais emotivo da sua personalidade, 

apaixonada pela natureza e preocupada pelo 

futuro da mesma. As suas preocupações con-

servacionistas são talvez menos conhecidas 

que o trabalho que desenvolveu na área da 

evolução e história das ciências biológicas; 

todavia foram essas mesmas expedições e o 

conhecimento transmitido in loco que influen-

ciou de forma significativa muitos biólogos de 

hoje e os respectivos percursos profissionais 

em prol da conservação.

A par da docência desenvolveu uma carreira de 

investigação reconhecida nacional e interna-

cionalmente que manteve até ao fim, deixando 

obra em publicação bem como manuscritos em 

fase final de redação. Ao longo do seu percurso 

estudou vários grupos de vertebrados (peixes, 

anfíbios, répteis e mamíferos) e de invertebra-

dos (crustáceos marinhos e dulciaquícolas), ten-

do incentivado várias das linhas de investigação 

hoje em curso na Universidade de lisboa, com 

particular relevo para a investigação sobre pei-

xes de água doce, grupo relativamente ao qual 

descreveu novas espécies e realizou um traba-

lho de notável relevo. Ao longo da sua carreira 

foi convidado a editar várias obras e publicou 

mais de quatro centenas de trabalhos em revis-

tas nacionais e internacionais, livros, capítulos 

de livros e artigos de divulgação. proferiu ainda 

centenas de conferências sobre temas e peran-

te públicos diversos .

Durante o seu percurso profissional ocupou di-

versos cargos de entre os quais há a salientar 

o de presidente do Museu e laboratório zoo-

lógico e Antropológico (Museu Bocage - Mu-

seu Nacional de História Natural); assegurou 

a direcção do Departamento de ciências Bio-

lógicas do centro de zoologia do instituto de 

Investigação Científica Tropical; foi membro 

da comissão Nacional do programa MAB, da 

HOmenagem caRlOs almaça

a BiOlOgia ficOu mais POBRe cOm O 
desaPaRecimentO de uma das suas mais 
PRestigiadas RefeRências

UNesco; e da comissão de ecologia da União 

internacional para a protecção da Natureza. 

era ainda, desde 2000, académico correspon-

dente da Academia das ciências de lisboa.

Num mundo hoje dominado pela especializa-

ção, o desaparecimento de alguém detentor 

de um conhecimento tão abrangente e inte-

grador como aquele patenteado pelo profes-

sor Almaça representa sem dúvida uma perda 

significativa para o país. Perde ainda a Biolo-

gia, perde a Universidade, e, para além da fa-

mília, perdem também os colegas sobretudo 

aqueles que, como eu, conquistaram o privilé-

gio de integrar o seu círculo de amigos.

margarida santos-Reis

(centro de Biologia Ambiental, Faculdade de ciências da 

Universidade de lisboa)
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vidas

jORge Paiva, BiólOgO, PROfessOR da 
univeRsidade de cOimBRa e fORmadOR dO 
centRO de fORmaçãO da ORdem dOs BiólOgOs

tem nOçãO dO imPactO que causa nas 

PessOas que têm a POssiBilidade de iR 

assistiR a uma das suas PalestRas Ou 

formações?

(risos) Fico muito contente. Mas sabe que eu 

fui extremamente criticado por promover es-

sas acções fora da Universidade, até que o Dr. 

Mariano Gago veio pedir publicamente que as 

Universidades se abrissem ao resto da socie-

dade. e mesmo agora continuo a ser algo pre-

judicado porque os nossos pares ainda têm 

alguma dificuldade em ver as coisas desta for-

ma. Quem “gasta” parte do seu tempo nestas 

actividades fora de portas tem que ter cons-

ciência que ou sairá a perder na sua carreira 

interna ou terá que pedalar o dobro para que 

isso não aconteça.

viveu nO nORte de angOla até aOs 13 

anOs e a PaRtiR daí veiO PaRa cOimBRa 

Onde tem feitO tOda a sua vida. PORque 

é que esColheu biologia?

por ter tido uma experiência positiva com 

uma professora de Biologia, que me marcou 

muito. como eu vim de fora fui colocado num 

liceu, que na altura se chamava D. João iii e 

que hoje se chama José Falcão, na turma D, 

uma das piores turmas, onde eram colocados 

os piores alunos. por essa razão tive uma vida 

difícil porque essas turmas eram terríveis e os 

PROtOcOlOs

superball – inTime – ConsulToria 
e gestãO imOBiliáRia, lda.

A ordem dos Biólogos estabeleceu uma nova par-

ceria institucional que proporcionará a todos os 

seus membros um desconto de 10 % no preço de 

todos os serviços prestados pela sUperBAll®, 

com condições especiais no acesso a equipamen-

tos desportivos e de lazer, nomeadamente:

• Aluguer de instalações em Lisboa e Vila 

Nova de Gaia;

• Academia de Futebol;

• Festas de Aniversário

• Torneios de Futebol

como contrapartida este novo parceiro poderá 

divulgar todos os serviços prestados pela sUper-

BAll® aos membros da ordem dos Biólogos, por 

intermédio dos seus veículos de informação.

cOntactOs:

rua Armindo rodrigues, 28 

(colégio planalto –Alto da Faia –Telheiras)

Gps: 38º 46’ 05.80” N -09º 10’ 00.80” W

92 577 34 74 

duarte.beirolas@superball.pt

Alameda Jardins D’Arrábida

(colégio cedros –Gaia)

Gps: 41º 08’ 23.00” N -8º 38’ 21.00” W

contactos: 96 946 84 86

goncalo.oliveira@superball.pt
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endémicas neste momento já nascem espon-

taneamente na zona de relvado e por isso têm 

lírios e narcisos já a nascer espontaneamente... 

depois têm uma linha de água que atravessa o 

jardim, onde o pato-real já vai nidificar. Agora 

ando a tentar convencer a câmara Municipal 

de que aquele é um jardim de tal maneira em-

blemático que merece ser ampliado para um 

terreno que existe entre a escola e o rio. Não 

conheço nada como este jardim na península 

ibérica, é espantoso!

Aliás, todos os anos os meus cartões de Na-

tal, que são feitos por mim próprio, têm uma 

temática relacionada com o ambiente, e num 

dos últimos anos tiveram precisamente como 

mote este Jardim.

qual é o esTado da floresTa porTuguesa?

Um desastre! porque deram cabo dos serviços 

Florestais. eu cheguei a escrever vários artigos 

a denunciar essa situação, de tal maneira que 

até recebi uma carta de agradecimento do di-

rector de um desses serviços, ao qual respondi 

que não era caso para agradecer porque isto 

fazia parte da minha actividade cívica! eu tinha 

que mostrar a minha indignação contra os dis-

parates que os governos, fossem de que par-

tido fossem, foram fazendo sucessivamente 

com os serviços florestais. Tudo porquê? Por-

que nos serviços Florestais havia algumas pes-

soas que estavam contra a eucaliptização tão 

desenfreada e as celuloses não podiam com 

isso. Hoje em dia a maioria dos directores dessa 

altura estão a trabalhar nas celuloses e o que 

foi preciso desbaratar foi desbaratado e depois 

é claro, não há guardas florestais, as florestas 

estão desumanizadas e agora quando se dá por 

um incêndio já o desequilíbrio é brutal!

o problema esTá no euCalipTo?

o problema está acima de tudo no desordena-

mento da floresta. Eu farto-me de dizer aos in-

divíduos das celuloses: a minha luta não é con-

tra o eucalipto, mas sim contra a maneira como 

se está a eucaliptar o país! isso é que é terrível! 

professores não queriam trabalhar com elas, 

pelo que era o estado Novo que designava 

os professores que iam leccionar para essas 

turmas, normalmente pessoas que não eram 

tidas em muito boa conta pelo regime. Foi lá 

parar o rómulo de carvalho, de Química, o 

meu professor de Filosofia, Martins de Carva-

lho, que me deu 17, mas com o qual eu nunca 

tive que abrir o livro para aprender e outros 

grandes professores de diversas disciplinas 

como o de matemática. este senhor, que este-

ve até há pouco tempo internado num lar da 

Misericórdia, e que eu visitei até à sua morte, 

emocionava-se muito com as minhas visitas, 

mesmo ouvindo-me dizer sempre que estava 

ali não para o ver chorar mas para o lembrar 

que os seus antigos alunos o lembravam como 

um professor excepcional!

Mas a minha professora de Biologia aceitou a 

turma por simples bondade. e eu era um dos 

seus alunos preferidos porque ela era muito 

delicada e de cada vez que tínhamos que dis-

secar um coelho ou um polvo era eu que fazia 

esse serviço porque a ela custava-lhe muito. 

conversava muito com ela e é pelo que ela me 

ensinou que entrei para a licenciatura em Bio-

logia em 1954 e que hoje estou na Biologia. 

e nesse seguimentO tem cOnsciência 

que Há cOm ceRteza inúmeRas PessOas 

que teRãO idO PaRa BiOlOgia POR teRem 

tidO a OPORtunidade de O teR a si cOmO 

seu professor?

Também tenho essa consciência, sim.

nessa altuRa já tinHa definida qual a 

áRea da BiOlOgia na qual queRia desen-

volver o seu Trabalho?

comecei desde cedo a inclinar-me para a Bo-

tânica porque os professores de botânica ti-

nham mais qualidades didácticas dos que os 

de zoologia e em coimbra a botânica tinha 

mais facilidades. eu estava constantemente 

no laboratório e depois dava explicações aos 

meus colegas. No fim da minha época de estu-

dante comecei a dar aulas num colégio e tam-

bém explicações de Química e isto só com o 

que aprendi na cadeira de química do prof. ró-

mulo de carvalho. os professores de Química 

até se admiravam e diziam que não percebiam 

como é que eu dava explicações de Química se 

não era licenciado nessa área. estava a dar au-

las no colégio quando me foram chamar para 

ser assistente no Botânico.

e lOgO À PaRtida O que é que aPReciava 

mais, dar aulas ou fazer invesTigação?

Dar aulas. Mas também gosto de fazer inves-

tigação, aliás apesar de nunca ter deixado a 

docência tive que me agarrar à investigação 

porque já tinha filhos e ganhava melhor. Só 

não dei aulas durante os três anos em que vivi 

em londres, a seguir ao 25 de Abril, onde tra-

balhei no Museu Britânico e no Museu de His-

tória Natural. passava metade da semana no 

royal Botanical Garden e a outra metade no 

Museu de História Natural.

Tem manTido ConTaCTos Com inglaTerra?

sim, sim, claro.

o contacto com o royal Botanical Garden 

principalmente na minha área de trabalho, na 

fito-taxonomia, é imprescindível.

nós temOs mais de seis jaRdins BOtâni-

cOs em PORtugal...

sim e o jardim que eu gosto mais em portugal é 

um Jardim de uma escola secundária, nascido 

das mãos de professores de Filosofia! Na Es-

cola secundária de Barcelos existe um jardim, 

que eu comecei por considerar utópico, mas 

que apoiei desde o seu início, há 25 anos, e que 

é um jardim feito apenas com espécies lenho-

sas da flora autóctone portuguesa. Tem todas 

as nossas espécies de carvalhos, de urzes, de 

giestas, de macieiras e pereiras bravas, só lhe 

faltam duas espécies das nossas roseiras e é 

hoje tão respeitado pelos alunos que nos in-

quéritos onde são questionados sobre o que 

mais gostam na escola todos eles dizem que 

é do Jardim da escola. As plantas rizomatosas 

“eu estava 

cOnstantemente nO 

laBORatóRiO e dePOis 

dava exPlicações aOs 

meus cOlegas. ”

“... aPesaR de nunca 

teR deixadO a dOcência 

tive que me agaRRaR À 

investigaçãO PORque já 

tinHa filHOs e ganHava 

melHOR.  ”

“... O jaRdim que eu 

gOstO mais em PORtugal 

é um jaRdim de uma 

escOla secundáRia, 

nascidO das mãOs 

de PROfessORes de 

filOsOfia! ”
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Temos eucalipto e pinheiro numa tentati-

va de imitar o D. Dinis que em dois ou três 

anos tinha uma área toda florestada porque 

o pinheiro bravo crescia mais depressa e já 

nesse tempo se recebia por área florestada. 

com o pinheiro mostrava-se serviço enquan-

to que com os carvalhos isso não acontecia 

nem acontece. para além disso os carvalhos 

são espécies de germinação breve, que dão 

bolota no outono, quando há água. estas 

bolotas quando caiem iniciam imediatamen-

te a germinação, disfarçadas pelas folhas 

caídas que as protegem da passagem dos 

javalis ou dos esquilos. Na altura do D. Dinis 

não percebiam porque é que as bolotas que 

eram guardadas e deitadas à terra em Mar-

ço não germinavam e por isso desistiram de 

semear estas espécies. É por essa razão que 

os viveiros que existiam na altura eram es-

sencialmente de coníferas.

Mas não nos enganemos! Num sobreiral 

o problema é o mesmo. Aparece a Phyto-

phthora e aquilo vai tudo a eito como acon-

tece agora com o pinheiro. o que nós temos 

que fazer é convencer os políticos de que o 

que é importante para a espécie humana é a 

diversidade, a biodiversidade. eu até costu-

mo contar uma história que inclusivamente 

cheguei a ilustrar num dos meus postais de 

Natal: “dois amigos fizeram uma aposta – um 

deles iria atravessar o deserto do sahara e o 

outro a Amazónia. Durante a aventura o pri-

meiro foi surpreendido por uma tempestade 

de areia e o outro por uma enxurrada, sendo 

que este ficou sem jipe, sem mantimentos e 

sem dinheiro. o que explorava o sahara es-

tava tranquilo pensando que mais cedo ou 

mais tarde haveria de passar alguém que o 

ajudasse porque ele tinha dinheiro para pa-

gar essa ajuda, mas a verdade é que o explo-

rador da Amazónia foi o único sobrevivente 

desta história, pois comia o que os macacos 

comiam e ao ser encontrado pelos índios, 

meses depois, foi curado das suas maleitas 

pelas plantas medicinais que a tribo conhe-

cia. Foi salvo pela biodiversidade! Já o outro 

não teve a mesma sorte! Foi encontrado 

morto, dentro do jipe e com os bolsos cheios 

de dinheiro...”. Moral da história: o dinheiro 

não garante sobrevivência, mas a biodiversi-

dade garante!

deixe-nos fazer o papel de “advogado 

do diabo” e pergunTar-lhe porque é 

que devemOs cOntRiBuiR PaRa a cOn-

seRvaçãO de animais que nós nãO cO-

memOs, cOmO O lOBO, que “nãO nOs 

dãO nada” e que ainda nOs cOmem 

ovelhas dos nossos rebanhos?

É muito simples! e essa é uma argumenta-

ção que eu tenho que rebater muitas vezes 

nas escolas. 

ora bem, os motores biológicos trabalham 

com recurso a um combustível que é com-

posto por hidratos de carbono, lípidos e 

ainda um outro elemento que os motores 

mecânicos não precisam... o azoto, do qual 

necessitam porque têm a capacidade de 

crescer! Ao crescer, a célula divide-se e ao 

dividir-se, o núcleo divide-se também e é no 

núcleo que se encontra o DNA que tem na 

sua composição azoto. eu até digo aos miú-

dos que é por isso que não se dá bife nem 

peixe aos automóveis! (risos)

No entanto, o azoto em excesso é extrema-

mente tóxico pelo que tem que ser excreta-

do quando está a mais e enquanto as plantas 

libertam as suas excreções pelas superfícies 

foliares e pelos caules, na forma de alcalói-

des altamente tóxicos, ou como compostos 

aromáticos, que são lípidos, nós os animais 

fazemo-lo através das fezes e principalmen-

te através da urina, que também é um pro-

duto tóxico! De tal forma que, se tentarem 

saber como é que os camponeses curavam 

os chamados panarícios, irão descobrir 

que eles colocavam os dedos na urina, que 

acabava por funcionar como antibiótico 

matando as bactérias! o meu pai fez isso! 

“... O que nós temOs 

que fazeR é cOnvenceR 

Os POlíticOs de que 

O que é imPORtante 

PaRa a esPécie Humana 

é a diveRsidade, a 

BiOdiveRsidade.”
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Mais! Antigamente os dentistas portugueses 

exportavam urina para França, nuns frasqui-

nhos sem rótulo, que era dada a bochechar 

aos doentes para curar abcessos! Dir-me-ão 

que é horrível... mas eu não concordo! por-

quê? porque as plantas também são seres vi-

vos, também crescem e também têm que se 

livrar desses compostos que as envenenam se 

estiverem em excesso nos seus sistemas. só 

não têm mesmo é uma boca! e nós estamos 

sempre a fazer chazinhos para curar as nossas 

maleitas que utilizam nem mais nem menos 

do que a urina das plantas!

90% dos medicamentos são de origem biológi-

ca! portanto nós sem os outros não vamos ter 

medicamentos, nós sem os outros não vamos 

ter alimentos, nem mobiliário, nem combus-

tível, como a lenha e o petróleo que têm ori-

gem biológica. chegados a este ponto porquê 

proteger essas espécies que ninguém percebe 

porque é que devem ser protegidas? 

comecemos pelo teixo. Aqui há uns anos 

o nome mais simpático que me chamaram 

quando eu comecei a alertar para a necessi-

dade da conservação do teixo foi doido! os 

nossos agricultores tinham medo desta árvo-

re e foram dando cabo delas, uma a uma, por-

que o gado comia-as e morria. A taxina, que 

é o alcalóide do teixo, é brutalmente tóxico e 

está em todas as partes da árvore, sendo que 

apenas 10 mg de uma folha é suficiente para 

matar uma pessoa. Uma semente tem alcalói-

de suficiente para matar 12 pessoas! Mas em 

1963 a indústria farmacêutica começou a es-

tudar a taxina até que chegou a um compos-

to, chamado taxol, um produto de quimiote-

rapia mais agressivo do que o que existia até 

então, de tal forma agressivo que quase le-

vou os investigadores a desistirem da sua uti-

lização. Mas para os cancros da adolescência, 

dos ovários e dos testículos ainda não tinha 

sido encontrada uma cura, nem com trata-

mentos químicos, nem com cirurgia e este foi 

o ponto de viragem para o tratamento des-

ta doença. Hoje, desde que se vá a tempo, já 

não se morre com este tipo de cancro e isto 

graças a uma planta que ninguém queria pro-

teger e que hoje é estritamente protegida, 

apesar da molécula já ter sido desenvolvida 

em laboratório.

e os animais? Há um lagarto na fronteira en-

tre o México e os eUA que anda sempre na sua 

vida e que não se mete com ninguém, mas que 

se for pisado por algum animal mais incauto 

pode morder. esse lagarto produz uma hor-

mona que é lançada na saliva e que ao entrar 

na corrente sanguínea do animal mordido vai 

activar as células pancreáticas a produzir insu-

lina, acabando em última instância por matá-

lo por falta de “combustível”, por falta de 

açúcar, morrendo o animal de hipoglicémia! 

Mas esta é uma descoberta incrível na investi-

gação da Diabetes Tipo ii... 

Mas e o lobo, que eu ainda cheguei a ver na 

serra da estrela?! os lobos foram sendo mor-

tos, mas era proibido caçar javalis! o que é que 

resultou daqui? passou a haver muitos javalis, 

tantos que há 10 anos chegou a ser atropela-

do um à entrada do Hospital da Universidade 

coimbra! então passou a permitir-se a caça, 

mas a verdade, que as pessoas têm sempre 

tendência para esquecer, é que o lobo já cá 

estava para controlar estas coisas, como pre-

dador de topo que é!

a mensagem deste anO inteRnaciO-

nal da BiOdiveRsidade PassOu PaRa as 

populações?

eu fartei-me de escrever sobre Biodiversidade 

e de ir falar a escolas. Nestas a mensagem pas-

sou muito bem. Aos políticos não passa por-

que nem sequer nos lêem!

porque é que é Tão difíCil?

os políticos não se educam, pressionam-se. Já 

cheguei a essa conclusão. e quem quer ir para a 

política tem que estar preparado para engolir sa-

pos e é por isso que eu nunca hei-de ser político.

mas O ministéRiO dO amBiente nãO cOn-

Tribui posiTivamenTe?

Não. Quando os técnicos dão pareceres des-

favoráveis o Ministério do Ambiente desfaz 

nesses pareceres. Foi o que aconteceu com o 

Freeport. o biólogo que deu os pareceres desfa-

voráveis ao projecto acabou por ser afastado.

e o iCnb Cumpre o seu papel?

É a mesma coisa. Mesmo pessoas capazes aca-

bam por se desgraçar quando entram na política.

na fORmaçãO que tem dadO nOs últi-

mOs anOs a PROfessORes de BiOlOgia 

Tem-se Cruzado Com pessoas que esTe-

jam aO nível daquela sua PROfessORa 

que o ConvenCeu a ir para biologia?

sim, sem dúvida! Ainda agora fui acompanhar 

um conjunto de professores que promoveram 

a sua auto-formação com uma visita ao Tejo 

internacional. Foi interessantíssimo.

e os alunos? Como é que vê os alunos 

de HOje quandO cOmPaRadOs cOm Os de 

há 20, 30 anos?

Aqueles que sempre quiseram ir para Biologia 

chegam à Universidade mais ou menos em 

condições. Agora os que foram para Biologia 

porque não entraram noutros lados são uma 

desgraça. Dou-lhe um exemplo no qual eu não 

queria acreditar e que aconteceu agora nesta 

última época de exames. Alunos de Antropo-

logia tiveram um exame onde lhes era per-

guntado a que Filo pertencia o Homo sapiens 

e houve alunos que deram resposta tão incrí-

veis como equinodermes e Anelídeos!!! conse-

guem acreditar nisto?!

portanto os que gostam verdadeiramente, 

estão preparados, mas também me parece 

que todas estas guerras que tem havido com 

os professores estão a ter consequências nos 

alunos e tudo isto graças aos disparates que 

a antiga ministra quis implementar, mas tam-

bém graças à forma como os jornalistas ex-

ploraram a questão, prejudicando gravemen-

te a imagem dos professores perante o país e 

perante os alunos, que se começaram a virar 

contra eles.

eu também costumo dizer que instrução não 

implica cultura. o Darwin é um exemplo dis-

so. ele tinha lá a licenciatura em teologia, mas 

era Doutor Honoris causa em Biologia. e este 

é um argumento que eu uso com alunos não 

para os afastar da escola, mas para fazer com 

que eles se cultivem!

fez tOda a sua caRReiRa na univeRsida-

de de Coimbra e jubilou-se quando?

Antes de chegar aos 70 anos porque queria ter 

tempo livre e não me apetecia aturar aquelas 

reuniões de blá, blá, blá. (risos)

Mas continuo sempre a trabalhar! Aliás há 

uma actividade que organizo todos os anos e 

“HOje, desde que se vá a 

temPO, já nãO se mORRe 

cOm este tiPO de cancRO 

(ovários e  TesTíCulos) 

e istO gRaças a uma 

Planta que ninguém 

queRia PROtegeR e que 

HOje é estRitamente 

PROtegida,... ”

“Os POlíticOs nãO se 

eduCam, pressionam-

se. já cHeguei a essa 

cOnclusãO. e quem queR 

iR PaRa a POlítica tem 

que estaR PRePaRadO 

PaRa engOliR saPOs e é 

POR issO que eu nunca 

hei-de ser políTiCo.”
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RePResentações OBiO

actividade dO cOnselHO naciOnal da água nO 
PRimeiRO semestRe de 2010

Das actividades do conselho programadas 

para 2010 e constantes do programa anual de 

Actividades do cNA foram já concretizadas, ou 

estão em vias de concretização, as seguintes:

i) realização da 39.ª reunião plenária do con-

selho Nacional da Água, em 2010.02.26, 

onde foi debatida a seguinte ordem de tra-

balhos:

1.  Acta da 38ª reunião do cNA, realizada em 

22 de Julho de 2009.

2. planos de ordenamento de estuários. 

elaboração e implementação.

3. valorização estratégia energética e am-

biental da Rede Hidrográfica nacional.

4. plano Nacional da Água e planos de Ges-

tão de Região Hidrográfica. Situação dos 

trabalhos.

5. relatório de Actividades e contas de 

2009. programa de Actividades e orça-

mento para 2010.

ii) constituição e início da actividade em Abril 

pp. do Grupo de Trabalho Xv do conselho 

Nacional da Água, coordenado pelo vogal 

eng.º Francisco sanchez, que está a acom-

panhar a elaboração do plano Nacional da 

Água, pNA 2010, conforme informação e 

respectivo despacho ministerial que deter-

minaram a sua constituição e mandato;

iii) convocatória da segunda reunião plenária 

do conselho para 2010.07.20, com a seguin-

te ordem de trabalhos:

1. Acta da 39.ª reunião do cNA, realizada a 

26 de Fevereiro de 2010.

2. Acompanhamento da elaboração do pla-

no Nacional da Água, pNA 2010.

3. plano estratégico de Abastecimento de 

Água e de saneamento de Águas residu-

ais, peAAsAr 2007-2013. Avaliação inter-

calar e revisão.

lisboa, 19 de Julho de 2010

o secretário-Geral do cNA

António eira leitão

que em primeiro lugar está relacionado com 

nutrição, mas que em última análise é também 

uma lição sobre biodiversidade. esta activida-

de acontece sempre na escola santa Maria do 

olival em Tomar e é um jantar do tempo do vi-

riato, sem batata, sem arroz e sem vinho. só a 

salada é feita com 12 plantas diferentes, que 

eu vou apanhar, mas que não leva tomate por 

exemplo, nem sal, porque acrescento plantas 

halófitas. Há três tipos de sopas. E também há 

bebidas alcoólicas, só não são vinho! (risos)

Depois, antes do jantar, eu dou uma peque-

na explicação sobre o que as pessoas vão 

comer e no final os alunos, que são também 

responsáveis por servir o jantar, apresentam 

uma peça de teatro alusiva ao tema de cada 

ano. Mas estas iniciativas promovidas pelos 

nossos professores não chegam aos ouvidos 

dos ministros!

neste mOmentO cOmO é que se aPResen-

Ta profissionalmenTe?

como Biólogo. Nas palestras, em todos os arti-

gos que escrevo e quando falo com jornalistas 

apresento-me sempre como Biólogo.

PaRa teRminaR, dentRO dO esPíRitO des-

ta ediçãO da BiOlOgia & sOciedade, Há 

alguma mensagem que queiRa deixaR 

aos nossos leiTores?

A minha mensagem é simples. sem Biodiver-

sidade, sem os outros, a espécie humana não 

vai sobreviver. Temos que saber manter nesta 

gaiola onde estamos metidos, que é o planeta 

Terra, o maior número possível de espécies e 

por isso temos que deixar espaço para elas.

se uma estrada tiver que passar uns quantos 

kms ao lado porque é necessário preservar 

uma colónia de determinada espécie, então fa-

çam-se os kms a mais! porque nós não vivemos 

do dinheiro, nós vivemos da biodiversidade! 

Acho incrível que a televisão pública não dis-

ponibilize mais tempo para discutir educação 

ambiental! isso impressiona-me enquanto ci-

dadão que paga os seus impostos! porque é 

que os políticos podem ir à televisão falar sem 

pagarem nada e para se falar sobre ambiente 

é preciso arranjar patrocínios? porque é que 

o ambiente há-de ter direito a apenas um mi-

nuto, como acontece com o Minuto verde da 

QUercUs, que ainda por cima passa apenas a 

horas que ninguém vê?

eu espero pouco desta sociedade economicista 

que se espelha na comunicação social, mas tiro 

muito prazer das acções de educação ambien-

tal que faço nas escolas. É o meu dever cívico, 

pelo qual nunca levo dinheiro, e que me dá um 

gozo enorme porque aí sim sei que estou a pas-

sar a mensagem e que um dia aquelas crianças 

irão com certeza ser cidadãos com uma consci-

ência ambiental mais consolidada. 

“sem BiOdiveRsidade, 

sem Os OutROs, a 

esPécie Humana nãO vai 

sOBReviveR. temOs que 

saBeR manteR nesta 

gaiOla Onde estamOs 

metidOs, que é O Planeta 

teRRa, O maiOR númeRO 

POssível de esPécies e POR 

issO temOs que deixaR 

esPaçO PaRa elas.”
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legislaçãO em análise

RegulamentOs dOs fundOs dO amBiente

No dia 13 de Julho foram publicadas, simul-

taneamente, as portarias que aprovam os 

regulamentos de Gestão dos diversos 

Fundos ligados ao Ministério do Ambien-

te e do ordenamento do Território: Fun-

do para a conservação da Natureza e da 

Biodiversidade (portaria nº487/2010 de 13 

de Julho) - FcNB; Fundo de protecção dos 

recursos Hídricos (portaria nº486/2010 de 

13 de Julho) - FprH; e Fundo de interven-

ção Ambiental (portaria nº485/2010 de 13 

de Julho) - FiA. estas portarias vêm regu-

lamentar a gestão dos fundos, que foram 

criados em 2009.

os regulamentos referentes ao FprH e ao 

FiA, embora possuam objectivos bastan-

te distintos, são muito semelhantes na 

sua estrutura, pelo que serão aqui anali-

sados conjuntamente.

A principal diferença entre os dois fundos 

está relacionada com o facto do FprH se 

destinar a todas as entidades públicas ou 

privadas, para projectos que vão de encon-

tro à estratégias de protecção dos recursos 

hídricos, enquanto que o FiA se destina ex-

clusivamente a entidades públicas.

em ambos os fundos não são susceptíveis 

de financiamento projectos de constru-

ção, reparação, renovação e manutenção 

de infra-estruturas afectas à prestação 

de serviços públicos de abastecimento 

de água para consumo humano, de sane-

amento de águas residuais urbanas e de 

gestão de resíduos, excepto situações 

pontuais sujeitas a despacho do Ministé-

rio responsável pelo ambiente.

os fundos apresentam duas fases distin-

tas de candidatura: uma fase inicial, na 

qual é comunicada ao Fundo a intenção 

de apresentação de um projecto relativo 

a determinada intervenção e que pode 

ser apresentada em qualquer altura e 

caso seja aprova dará seguimento à se-

gunda fase. Nesta a entidade em causa 

submete ao Fundo um projecto de inter-

venção para efeitos de obtenção de finan-

ciamento. estes projectos são analisados 

pelo membro do governo responsável 

pela área do ambiente que, nos meses de 

Maio e Novembro, comunica ao Fundo o 

montante a disponibilizar para o mesmo 

e quais os projectos a serem apoiados e 

com que montantes.

os financiamentos concedidos são objec-

to de reembolso sempre que possam ser 

imputados a determinada pessoa, singu-

lar ou colectiva, os danos que visam ser 

eliminados ou minimizados pelo projecto 

objecto de financiamento.

No que respeita ao FcNB há que salientar 

sobretudo o facto desta regulamentação 

deixar ainda muito do funcionamento do 

fundo em aberto. percebe-se que este 

é gerido na sua totalidade pelo Director 

(no caso, o presidente do icNB) ou pelos 

subdirectores por ele nomeados, respon-

sáveis por todas as tarefas incluindo a 

elaboração do plano anual de actividade 

e do orçamento. 

A portaria define duas formas distintas 

de acesso ao fundo: através de contra-

to, que é precedido de um procedimen-

to concursal ao qual se pode candidatar 

qualquer pessoa, singular ou colectiva, 

independentemente da sua natureza, for-

ma de constituição ou fim; ou através da 

celebração de protocolo, sendo esta mo-

dalidade só aplicável a serviços integra-

dos na administração directa do estado, 

pessoas colectivas públicas, pessoas co-

lectivas de utilidade pública ou entidades 

privadas sem fins lucrativos. Não é claro 

se estes protocolos se destinam apenas 

“a situações mais específicas”, como é re-

ferido por Tito rosa, presidente do icNB, 

i.p. na notícia do Jornal público em Agos-

to de 2009, nem sequer quais poderão ser 

estas situações.

este fundo pode conceder apoio financei-

ro a projectos e acções que visem a pros-

secução dos objectivos definidos na sua 

criação (Decreto-lei nº 171/2009 de 3 de 

Agosto), como apoio a projectos de con-

servação da natureza e da biodiversidade 

com incidência nas áreas que compõem 

a rede Fundamental de conservação da 

Natureza ou apoiar a aquisição ou o ar-

rendamento, por entidades públicas, de 

terrenos nas áreas que compõem o sis-

tema Nacional de Áreas classificadas, ou 

fora delas quando os mesmos se revesti-

rem de grande importância para a conser-

vação da natureza.

Quanto às despesas elegíveis, estas se-

rão definidas nos avisos de abertura de 

cada procedimento concursal, não sen-

do porém elegíveis despesas que sejam 

objecto de outros apoios e despesas que 

decorrem do cumprimento da legislação 

ou de medidas de minimização definidas 

em Declarações de impacte Ambiental ou 

Decisões de incidências Ambientais.

sofia brogueira

sócia-Gerente FuTurBio – estudos em Ambiente e 

Turismo, lda.
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ar livre - monTe do areeiro 

e se o interior das casas é sinónimo de confor-

to, o exterior não podia ser mais revigoran-

te. Na primavera somos brindados por uma 

explosão de cor, numa pintura fulgurante de 

flores que forram os pastos a perder de vis-

ta por entre os sobreiros de maior ou menor 

imponência que pontuam sobranceiramente 

a paisagem. e são esses mesmos pastos que 

depois ganham aquele tom dourado que, ao 

pôr-do-sol de verão, ajudam a criar paisagens 

inigualáveis.

este sistema, em perfeita harmonia com a acti-

vidade humana, surge perante os nossos olhos 

como uma verdadeira lição de co-evolução. em 

troca da protecção que desde cedo o Homem 

ofereceu a esta espécie particular, e que o le-

vou mesmo a criar o primeiro Decreto para o 

efeito no tempo do rei D. Dinis, o sobreiro pre-

senteia-nos com inúmeras matérias-primas e 

serviços que são hoje incontornáveis no nosso 

país e dos quais se destaca necessariamente a 

produção de cortiça.

No Monte do Areeiro o algarismo 2 pintado na 

profícua casca da maioria das árvores indica 

que a próxima tirada de cortiça deverá ocorrer 

Agora que chegámos novamente ao verão 

trago-vos uma vez mais uma sugestão que 

vos permitirá optar pelo descanso longe das 

praias repletas. Digamos que esta edição do 

Ar livre será como um refrescante mergulho 

na nossa identidade, uma viagem ao longo dos 

caminhos paralelos que guiaram o Homem e o 

sobreiro ao ponto de nos podermos orgulhar 

de se ter criado uma relação verdadeiramente 

sustentável não só com esta espécie emble-

mática, mas com todo um ecossistema.

o Monte do Areeiro, uma herdade com cerca 

de 800 ha de montado, situa-se no concelho 

de Coruche, que muitos definem como a capi-

tal da cortiça. Este Turismo Rural, já classifica-

do pelo instituto de conservação de Natureza 

e Biodiversidade (icNB) como unidade de Tu-

rismo de Natureza, é composto por três ca-

sas de campo cada qual com uma designação 

bem apropriada – casa coelho, casa Javali e 

casa perdiz – todas elas reconstruídas em tra-

ça antiga, com atenção extrema aos porme-

nores, que vão desde a acolhedora lareira, até 

ao mobiliário literalmente esculpido a partir 

da madeira de sobro da herdade.

mOnte dO aReeiRO 

em 2011, exactamente nove anos após a última 

tirada. e este é o compromisso de sustentabi-

lidade que é assumido para salvaguarda de 

cada um dos indivíduos desta espécie. 

Nas terras que circundam esta unidade de turis-

mo rural tudo é pacífico. Não estando localiza-

do numa Área protegida nem em rede Natura 

2000 nota-se o cuidado e a preocupação com 

a conservação de todas as espécies que com-

põem o fantástico ecossistema que é o monta-

do e não serão raras as vezes que ao percorrer 

os percursos pedestres que atravessam a pro-

priedade se poderá surpreender pela corrida 

de perdizes (Alectoris rufa) e seus perdigotos 

ou pelo voo sereno de inúmeras cegonhas (Ci-

conia ciconia) que já fizeram desta a sua casa.

Deste habitat dependem ainda inúmeras outras 

espécies emblemáticas de mamíferos e aves. No 

açude aparecem com frequência as lontras (Lutra 

lutra) enquanto nos campos dominam os gatos-

bravos (Felis silvestris), as genetas (Genneta gen-

neta) e os coelhos-bravos. os céus são patrulha-

dos por águias calçadas (Hieraaetus pennatus) e 

águias cobreiras (Circaetus gallicus) que lá do alto 

perscrutam a terra em busca de alimento.

para o Monte do Areeiro está ainda descrita 

a espécie rato de cabrera (Microtus cabrerae), 

único roedor endémico da península ibérica 

que encontrou aqui refúgio das ameaças que 

têm vindo a fazer com que os seus efectivos 

populacionais decresçam no nosso país.

Mas nem só de animais reza a história ou não 

estivéssemos em pleno montado! os cogu-

melos são incontornáveis, particularmente os 

que em conjunto com outros sabores do mon-

tado podem ser apreciados em deliciosas igua-

rias gastronómicas, e a lista é imensa desde os 

venenosos aos deliciosos... Amanita, Boletus, 

Macrolepiota, contam-se entre a lista de gé-

neros de fungos característicos do montado, 

mas lembre-se que apanhá-los para comer só 

mesmo se estiver acompanhado por alguém 

que os conheça verdadeiramente e no Monte 

do Areeiro terá sempre essa garantia.

As plantas aromáticas são também dignas de 

registo não só porque fazem parte do sub-

coberto vegetal do montado, mas porque dão 

vida a outros sentidos que vão para além da 

visão, enchendo-nos o olfacto de aromas que 

imediatamente nos enchem a alma de um 

56 | BioloGiA & socieDADe



BioloGiA & socieDADe | 59

bem-estar que se prolongará muito para lá da 

hora da partida.

sendo esta a tela do Monte do Areeiro não é 

de estranhar que as actividades que aqui se 

podem realizar estejam intimamente ligadas à 

Natureza. os passeios pedestres dão o mote, 

mas o belíssimo cavalo lusitano pode igual-

mente ser escolhido como meio de locomo-

ção. e como o céu é mesmo o limite ofereça-se 

a hipótese de viajar num balão ou de conhecer 

estrelas e constelações guiado por técnicos 

especializados num ambiente realmente úni-

co e fascinante.

experimente conhecer este cantinho de por-

tugal e deslumbre-se. Aprecie o espraiar do 

sol no horizonte e relaxe.

A não perder: montado de sobro, espécies 

aromáticas, cogumelos, passeios pedestres, 

actividades na Natureza.

ficha técnica terceira

localização:

coruche

coordenadas de gPs:

39°03’57”N, 8°33’53”W

sara duarte
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Um livro de paulo caetano, sílvia ribeiro e Jo-

aquim pedro ribeiro. editorial Bizâncio.

PReçO:

Membros da ordem – 25€

N/ membros da ordem – 27,25€

*valores incluem portes de envio

nOvidades

meTamorfose – o mondego num abrir
e fecHaR de asas

imeRsus

cães de gadO

Metamorfose é um livro inquietante. com fo-

tografias de António Luís Campos e texto de 

pedro pires, esta é uma obra que nos trans-

porta para um mundo para o qual não esta-

mos habituados a olhar e que pela lente de 

uma máquina fotográfica ficamos a conhecer 

a uma escala fora do comum. enche o olho e 

transmite conhecimento.

PReçO:

Membros da ordem - 25€

N/ membros da ordem - 30€

*valores não incluem portes de envio

“iMersUs” o livro, uma edição Medialand, 

é um bom ponto de partida para iniciar a sua 

viagem até um dos sete destinos que Miguel 

Helfrich seleccionou para si. Bahamas, Açores, 

portugal continental, Mar vermelho, Bali, su-

lawesi e Timor leste. Nesta obra, Miguel Hel-

frich apresenta-nos a sua visão do mundo su-

baquático, fruto de um olhar experiente com 

mais de uma década de dedicação à fotografia 

subaquática. É talvez a viagem de aventura 

que muitos gostariam de ter concretizado. 

“iMersUs”, o livro, ilustrado com mais de 

duas centenas de fotografias, enquadramen-

tos subtis, ricos em cor e detalhe, onde reinam 

impressionantes tons intermédios, converge 

o seu todo em cada destino de viagem. em 

cada mergulho surgem novas imagens, que se 

transformam num objecto de arte de um mun-

do submerso intemporal. esta obra contou 

com os apoios da prestigiada cadeia de Hotéis 

Méridian e da Accenture.

PReçO:

p.v.p. em livrarias - 50€ 

Membros da ordem - 35€

N/ membros da ordem - 40€

*valores não incluem portes de envio

Do lobo ao cão. e do cão ao cão de gado. Foi 

longa e tortuosa a evolução. Difícil. Mas as ca-

racterísticas que, actualmente, estão fixadas 

nas raças nacionais de cães de gado consti-

tuem um património genético invejável. Que 

não se pode perder. contribuir para a preser-

vação dos cães de gado e para divulgar a exi-

gente tarefa que constitui o seu árduo quoti-

diano destes cães é o desafio deste livro.
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agendaBdna

cOngRessO inteRnaciOnal dedicadO aO tema 
paisagem e TerriTório - TemáTiCas e políTiCas 
cOnveRgentes da aPaP

12º enConTro naCional de eCologia

viii encOntROs inteRnaciOnais de fitOssOciOlOgia

i international conference of Biological sciences 
– future trends for biological sciences and their 
application

A Associação portuguesa dos Arquitectos pai-

sagistas promove nos dias 4, 5 e 6 de Novem-

bro de 2010 um congresso internacional dedi-

cado ao tema paisagem e Território que terá 

lugar em lisboa, no Museu Fundação oriente. 

pretende-se um congresso que introduza os 

grandes temas da actualidade para uma dis-

cussão interdisciplinar e intersectorial alar-

gada acerca das principais problemáticas do 

Território e da paisagem em portugal, com 

especial ênfase nos aspectos de política que 

merecem mais atenção em relação ao futuro 

da paisagem nacional. Mais informações em 

www.ordembiologos.pt/seminarios.html

tos sociais e económico da crescente degra-

dação dos ecossistemas e as oportunidades 

de investigação e desenvolvimento a eles as-

sociadas. o encontro é promovido através de 

uma parceria entre a speco - sociedade portu-

guesa de ecologia, o centro interdisciplinar de 

investigação Marinha e Ambiental (ciiMAr), o 

instituto de ciências Biomédicas de Abel sala-

zar (icBAs) e a Faculdade de ciências (Fc) da 

Universidade do porto.

logical Sciences – future trends for biological 

sciences and their application.

A conferência terá lugar no cairo e para mais 

informações deverá consultar o nosso site 

www.ordembiologos.pt/seminarios.html 

encontros internacionais de Fitossociologia 

- AlFA que decorrerão em lisboa entre 13 e 

16 de setembro, sob o lema “Novas perspec-

tivas da Fitossociologia.

o 12.º encontro Nacional de ecologia realizar-

se-á no porto, na Biblioteca Almeida Garrett 

(Jardins do palácio de cristal) entre os dias 

18 e 20 de outubro, sob o tema: serviços 

dos Ecossistemas - desafios e ameaças num 

mundo em mudança. 

Associado ao Ano internacional da Biodiversi-

dade, este evento contará com a presença de 

destacados oradores, nacionais e internacio-

nais, com os quais se reflectirá sobre os impac-

o Jornal Académico de ciências Biológicas 

do egipto sob as chancelas do Alto Ministé-

rio para a Educação e Investigação Científi-

ca do egipto em conjunto com a Ain shams 

University do cairo organiza de 27 a 29 de 

setembro a I International Conference of Bio-

No Ano internacional da Biodiversidade, em 

que se comemora também o centenário so-

bre a publicação do conceito “associação”, é 

de toda a importância a participação nos viii 

A revista Biologia e sociedade pertence aos Membros da ordem dos Biólogos. colabore connosco enviando sugestões, críticas, 

artigos ou temas que gostaria de ver abordados nas próximas edições, para a caixa de correio electrónico 

revistabs@ordembiologos.pt.
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outros Graus Académicos

Duração do curso

estabelecimento de ensino

licenciado

Morada

cód. postal

cód. postal

Assinatura Data

Data de Nascimento

B.i. nº

contribuinte nº

Telef.

Telef.

localidade

localidade

Nacionalidade

emitido em

código rep. Finanças

Telem.

Fax

Distrito

Distrito

estado civil

Arquivo de ident.

Bairro Fiscal

e-mail

e-mail

Autorizo a Ordem dos Biólogos a introduzir os dados acima indicados numa base da dados a ser utilizada de acordo com as finalidades da 
ordem e a legislação em vigor.



exceRtOs dO decRetO PReamBulaR e dOs estatutOs da ORdem dOs BiólOgOs
(deCreTo-lei nº 183/98 de 4 de julho)

estatutOs

A ordem tem membros efectivos, graduados, estudantes e honorários.

inscRiçãO

1- À inscrição como membro efectivo ou graduado corresponde a 

emissão de, respectivamente, cédula profissional ou cédula profis-

sional provisória.

2- cabe recurso para a Assembleia Geral das decisões do conselho 

Directivo que recusem a inscrição como membro efectivo, graduado 

ou estudante.

3- A nomeação de membros honorários é sujeita a aprovação da 

Assembleia Geral, mediante proposta fundamentada do conselho 

Directivo e parecer favorável do conselho Nacional.

4- Os membros graduados que venham a obter as qualificações 

necessárias à inscrição como membros efectivos devem requerer 

a mudança de categoria ao conselho Directivo, produzindo prova 

dessas qualificações.

5- os membros estudantes que concluam a sua licenciatura e aque-

les que abandonem os estudos sem conclusão da licenciatura devem 

comunicar tais circunstâncias ao conselho Directivo para efeitos de, 

respectivamente, requererem a mudança de categoria ou a perda da 

qualidade de membro.

exeRcíciO da PROfissãO de BiólOgO

profissão de biólogo

1- O exercício da profissão de biólogo depende de licenciatura no do-

mínio das ciências Biológicas ou de título legalmente equiparado.

2- para os efeitos do presente estatuto, consideram-se actividades pro-

fissionais no domínio das Ciências Biológicas as que versam sobre:

a) Estudo, identificação e classificação dos seres vivos e seus vestígios;

b) estudos ecológicos, de conservação da natureza, de aspectos 

biológicos do ambiente, do ordenamento do território e de impacto 

ambiental;

c) Gestão e planificação da exploração racional de recursos vivos;

d) estudos, análises biológicas e tratamento de poluição de origem 

industrial, agrícola ou urbana;

e) estudos e análises biológicas e de controlo da qualidade de águas, 

solos e alimentos;

f) organização, gestão e conservação de áreas protegidas, parques 

naturais e reservas, jardins zoológicos e botânicos e museus cujos 

conteúdos são dedicados fundamentalmente à biologia ou similares;

g) estudos e análises de amostras e materiais de origem biológica;

h) Estudo, identificação e controlo de agentes biológicos patogéni-

cos, de parasitas e de pragas;

i) estudo, desenvolvimento e controlo de processos e técnicas bioló-

gicas de aplicação industrial;

j) Estudo, identificação, produção e controlo de produtos e mate-

riais de ordem biológica, e de agentes biológicos que interferem na 

conservação e qualidade de quaisquer produtos e materiais;

l) estudos de genética humana, animal, vegetal e microbiana;

m) estudo e aplicação de processos e técnicas de biologia humana;

n) ensino da biologia a todos os níveis, bem como educação ambien-

tal e para a saúde;

o) Investigação científica fundamental ou aplicada em qualquer área 

da biologia;

p) Consultadoria, peritagem, gestão e assessoria técnica e científica 

em assuntos e actividades do âmbito da biologia;

q) Quaisquer outras actividades que, atentas as circunstâncias, de-

vam ser realizadas por pessoas com habilitações científicas, técnicas 

e profissionais especializadas no âmbito da Biologia.

3 - o disposto no número anterior não prejudica as disposições legais 

aplicáveis ao exercício de outras profissões.
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